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Brasília contra o tempo 

Apolônio Sales 

Em recente artigo ressa lte i a impressão que colhera 
da minha pr ime ira vis ita a Brasília. Fixa ra na me ­
mória a paisagem desértica dos arredores, inter­
rompida pela impl antação de um formidável can­
te iro de trabalho, organizado, disposto, at ivo para 
.J empre itada g igantesca do erguimento de uma 
cidade moderna no planalto centra l. Fixara o con­
traste da natureza, no pitoresco de seus quadros 
em gradações, suaves e tranqüilas, com a afoiteza 
abrupta dls concepções do arquiteto modernista. 
Contraste que choca às vêzes, ou quase sempre, 
mas que no final se há de esbater, quando o gôsto 
tradiciona l capitular sob o pêso de novas impres­
sões estéticas, impostas pelo gradioso e arrebatado 
das edi f icacões em acabamento. 
Confesso q~e é bem difíc il conceber-se, numa vi­
sita só a Brasília, a projeção final da cidade que, 
no papel , parece tão harmoniosa quanto funcional. 
Estão ainda nos primeiros delineamentos as aveni ­
das. As edif icações, que são muitas, perdem -se na 
imensidade do sítio escolhido . Até o Palácio da 
Alvorada brota da terra , magnífico, isolado, como 
que perd ido à procura de uma condigna moldura 
que ainda não encontrou. Mais a lém, o Grande 
Hotel surge, imponente, na tortura do isolamento 
temporário. 
A vista dos edifícios sobranceiros deve pois ser 
tomada pelo visitante ao "background" ideal da 
cidade já construída , de acôrdo com os planos in­
te! igentemente lançados. Imagine-se a .massa I í­
qu i da do lago contornando a urbe. Imagine-se a 
avenida que do Pa lác io vai ao centro. Imagine- se 
o bloco ma jestoso dos edifícios da praça amplíssi­
ma dos três poderes. Fantasia-se a longa via das 
embaixadas, os b locos comerc iais esparsos, aproxi ­
mados pelas edificações residenciais que enchem 
os c laros , e então se terá, paisagem dis tante do 
planalto, a projeção grandiosa do que, no papel , 
já agora nos parece harmônico, mas que, no campo, 
por ora, resulta ainda desencontrado e monótono. 
Por largo tempo Brasília, na realidade, deixará de 
colhêr os aplausos que Brasí li a, na conceção urba­
nística dos seus projetadores, no papel , no dese­
nho, vem com justiça merecendo dos críticos de 
todo o mundo . 
Uma cidade in teiramente planejada não pode surgir 
já se prevendo demolições,- nem se podem traçar 
ruas com as proporções do tráfego de hoje, ne m 
mesmo do decênio mais próx imo. 
A grande avenida, entretanto, que vai li gar a mar­
gem do lago, onde está o palácio, com a praça dos 
três poderes, passa ndo perto do Grande Hotel , 
imprimi rá o sentido de cont inuidade espec ial da 
cidade. 
Posso aval iar as dificu ldades que hão de surgir a 

um obstinado cumprimento da de lineação da gran­
de capital. As lutas que os dirigentes da Novacap 
hão de travar para não se arredarem um milímetro 
do que foi projetado. Quando à iniciativa privada 
apetecer a ocupação dos claros das grandes distân-

cias não edif icadas, serão ingentes e titâ n icas as 
resistências a opor. Nem excluo a hipótese das 
arremetidas partirem mesmo de órgãos e institui­
ções públicas ou semipúblicas. A impaciê ncia no 
esp"erar o desenvolvimento pode originar pressões 
de opinião difíceis de con trola r . 

Arrimando -me a esta série de raciocínio, teimo e m 
d izer - a grande batalha que Brasília tem a ven­
cer não será somente a do preço das edificações, 
das obras de saneamento, dos trabalhos de urban i­
zação. Em meio dêstes fatôres há que considerar 
sempre e em primeira linha o fator tempo . Êste é 
que deve ser vencido a todo o custo . E é o que se 
observa já no comêço do surgimento da cidade. 
Pareceria impossível, por exemplo, que em pouco 
menos de um ano se tivesse removido terra para 
a feitura das avenidas, aplainament0 das praças, 
recorte das barreiras, em volume uma vez e meia 
o do desmonte do morro de Santo Antonio, eter­
nizado e incômodo. E ali é o que se faz, conforme 
anuncia o presidente da Novacap, o engenheiro 
Israel Pinheiro. 

Só de estradas e ruas, foram rasgados , em 1 1 me­
ses, e em parte já pavimentada , oitocentos qu ilo­
metros, duas vêzes a di stâ ncia Rio- São Paulo. Rêde 
de esgotos, adutora de água, edificações na cidade 
provisória, surgem com velocidade incríve l. 
A área de construção na cidade provisória repre­
senta perto de 100 mil metros quadrados . Na capi­
ta l, se rão inaugurados, em ma io, edifícios com 
quase outro tanto de área . E entre êles dos dois 
p rincipais e de mais difíci I construção, o palácio e 
o hotel. Mais de mil apartamentos estão com al i­
cerces lançados. Nunca vi juntas tan tas máquinas 
de terraplenagem , escavação e pavimentação. 

Diz-se que êste arsenal dest inado à mais pacífica 
das conquistas está orçado em um bilhão e cento 
e vinfe milhões de cruze iros . Esfô rço t remendo em 
dinheiro, mas , ao meu ve r, esfôrço maior em ati­
vidade ace lerada. Brasília tem que surgir dentro 
dêstes três anos que ainda faltam para a data mar­
cada para a t ransferência da capital. 

E tem que surg ir não-so mente com os prédios pú­
blicos, indispensáveis, mas também com as linhas 
mestras da urbe de tal modo impressas no conjunto, 
que ninguém se atreva a desto rcê - las ao sabor dos 
interêsses fugazes dos impacientes. 

É contra o tempo que Brasí lia luta e va i ga nhando 
vitó ria. Volto então a afirmar, de mim para mim, 
o que é preciso é apl icar o mesmo entus iasmo e 
a mesma ce leridade nas obras que se fazem pelo 
País em fora. O "match" Brasí li a contra o tempo 
está no tab lado. Muitos brasileiros acompanham e 
torcem pela v itória do dinamismo dos compatriotas . 
Coloco - me entre os torcedores. Oxa lá se acostume 
a opinião pública com o ritmo de trabalho que se 
está imprimindo em Brasília e reclame o mesmo 
para tôdas as atividades públicas de que se espere 
a lgum benefício. 
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Na cer imon 1a de insta lação, a 21, da Expo­
sicão Permanente dos planos, projetos e ma­
q~etes organizados pelo Departamento de 
Arquitetura e Urbani smo da Novacap, o 
presidente Juscelino Kubitschek pronunciou 
o seguinte discurso : 
"Cada vez mais s in to apossar-se de mim a 
certeza de que a mudança da Capital Fede­
ral para Brasília é uma operação não sàmente 
necessária , para o pleno e harmon ioso desen­
vo lvimento dêste País, como também, por 
outras muitas razões, uma operação inadiável. 
Cada vez mais me convenço de que não se 
trata, com essa mudança , de realizar obra 
s implesmente a rrojada e aventurosa, uma 
bela e corajosa in icia tiva - mas, muito mais 
do que isto, de um ato de consciência na­
cional, de um ato que, sendo de patriotismo, 
de amor ao dia de amanhã, corresponde 
também, em todos os seus aspectos, a um 
raciocínio precioso, a uma lógica , a uma 
manifestação de lucidez. 
Naturalmente a deslocacão do centro do 
Govêrno brasileiro para ; seu s ítio próprio, 
para o seu eixo - envolve uma série de 
imp licações que se pres tam, algumas delas, 
às fugas de imaginação, aos jogos e aproxi­
mações com a epopéia, como o de voltarmos 
a ouvir os passos dos heróis e primitivos 
conquistadores de nosso territó rio soando no 
s ilêncio do interior da Pátria . 
Quero, porém, nêste ensejo, afirma r d e uma 
vez para sempre, que não foi para tomar em ­
prestado uma legenda, nem para alçar- me 
ao nível dos nossos bravos bande irantes, que 
resolvi enf rentar muitas lutas, dificuldades e 
incompreensões e promover a imediata colo­
cação da cabeça do Brasil onde estão os seus 
ombros. Qualquer homem de govêrno, des­
temeroso e inimi go da preguiça, embora 
desvinculado ou hos til às sed ucões literárias 
da marcha pa ra o oeste que, in;vitàvelmente, 
aderem ao gesto de mudar a Capital, qual­
quer estadista de since ros propósitos, levando 
em conta apenas os e lementos técnicos do 
problema, faria o que eu fiz, repetiria o meu 
esfôrço, que apenas se sobreleva aos de­
mais atos que prat icamos pe lo seu alto teor 
de verdade pela abundância de suas razões 
práticas. 
Mudar a capital para o seu lugar certo é, na 
verdade, uma operação de alta envergadura, 
um investimento diferente do que temos 
praticado até hoje, mas um investimento que 
se pagará de forma generosa e que nos dará 
frutos numerosos. 
O que vai resultar da insta lação da capital 
em Brasília é de fato incalculável. Não sà­
mente conquistaremos, - a la rgando os be ­
nefícios de nossa civ ilização - uma gra nde 
e abençoada parte de nossa terra, valori­
zando uma zona fértil , de clima temperado, 
como mudaremos, em virtude do vigor sau­
dável que advirá para o Brasil dessa retifi­
cação, o rumo de nossas vidas; tornaremos 
mais acelerado e mais intenso o ritmo de 
nosso trabalho, não mais nos de ixando d is ­
t rair, como tem acontecido, do difícil dever 
que é para o nosso povo de e levar o Bras il 
ao lugar que merece e no entanto não des ­
fruta no concerto internacional. 

Não estou aqui fazendo frases nem arquite ­
tando uma explicação. Só fa lo a liás de Bra­
sília em têrmos do futuro por comedimento, 
pois os efeitos benéficos da mudança da ca­
pital já estão surgindo, à vista de todos. Bas­
ta chamar vossa atenção para o seguinte: a 
instalação da nova capital obrigou a que fôs­
sem atacadas obras de inf ra-estrutura fun ­
damenta is : estão nascendo, sendo construí­
das com tôda a pressa, .mas em condições 
técnicas definitivas, estradas de rodagem li­
gando partes estratégicas do País (do ponto 
de vista econômico) da maior importância 
li gações ferroviárias, vias de comunicações 
de tal maneira imprescindíveis à nossa uni­
dade que nos causa espanto e verdadeira 
tristeza o constatarmos que até hoje não 
tin ham as numero~as administ rações sequer 
cogitado leva r a efeito êsses empreendimen­
tos. 

É cabível perguntar-se, por que, durante 
tantos anos, o essencial foi negligenciado e 
de tal maneira esquecido? 

Não há outra desc ulpa senão a que se con­
tém no fato da distânc ia em que se encon ­
trava a sede do Govêrno do resto do País. 
Do li toral , não era possível ver o grande corpo 
manietado do interior brasi le iro. Não era 
possível saber- se o que estáva mos perdendo 
todos os d ias em energia, em riquezas, em 
ânimo ... 

Estava todo o resto do Brasil, o ce rne da na­
ciona lidade, longe dos olhos e, por isso, longe 
do coração dos governos que se iam suce­
dendo. Dizendo isto não critico, não conde ­
no, não me quero avantajar aos meus pre ­
decessores; reconheço que me beneficiou 
nessa compreensão da nossa realidade - em 
primeiro lugar, o fato de que o meu tempo 
de govêrno co incidiu com a fase ma is aguda 
da nossa cr ise de crescimento; mais do que 
minha própria vontade, foi a vontade do 
Brasi l que iniciou desaba lada marcha para 
o oeste. Um outro fator, todo pessoal, se 
exp li ca na minha inqui e ta curiosidade, que 
me levou a querer espiar o que é e o que 
se passa nos sítios escondidos e distantes -
onde o nosso país existia apenas de forma 
vegetat iva, sem oportunidade alguma de 
expandir-se, pujante mas entrevado. 

o c "ovêrno que está m udando agora a capi­
tal sabe que -essa mudança necessita ser 
suplementada por uma série de medidas que 
importem em melhoria da produção alimen­
tíc ia em tôda a zona que está sendo incri­
velmente ativada neste momento . Sabe que 
procede a observação do famoso jornalista 
francês, Cartier, quando ligou o sucesso de 
Brasí lia ao sucesso do prob lema agríco la da 
região. Sabe também o meu Govêrno que é 
preciso facilita r o advento de uma sé rie de 
indústrias indispensáveis à exigência de qua l­
quer grande cidade. Estas indústrias já estão 
nascendo. De resto - é só ver o que está 
acontecendo, é só t e r o trabalho de contem ­
plar o trabalho que se está encetando nas 
cercanias da nova capital. As plantações de 
café de cana de açúcar, de cereais já come­
çam a dominar a pa isagem e a humanizá-la. 
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!;on ° .Senhor Presidente da República, q uando 
P inh~i~c•ava ~ ua ora ção, presentes o O r . Israel 
Sal s ad:' Pr.es!dente da Novacap , e o Prof. Cló vis 
(Fot ' Mm• stro d a Educa são e Cultura . 

0 de M. Fontene lle). 

As primeiras indústr ias se misturam com a 
cr iação das primeiras cu lturas de subsistê n­
cia em larga esca la. 
É um dia novo que amanhece no Brasil, um 
novo Bras il até há pouco mais aba ndonado 
e mais desconhecido. 
Não posso negar que a operação necessá ria 
da muda nça da ca pital, que o ato de consci­
ê ncia naci ona l que é a cr iação de Bras íl ia, 
não seja de uma magnitude extraord inária . 
Na verdade o é. É um grande passo, o maior 
passo na cam inhada dêste povo para melhor 
dest ino. 
Mas não fo i, repito, ambição de gra ndeza 
que meu govêrno procurou, mas a utilidade. 
Só me posso o rgu lhar - se n isto· cabe or­
gu lho - de não te r temido a grandeza, de 
não te r achado demasiado impróprio da r um 
passo gigantesco em favor do Brasil. 
Fe liz.mente o nosso povo está sent indo que 
o ato de mudar a ca pita l está insp irado na 
razão. E já está tão convencido ·d isto, que 
nin guém ousa rá, a esta a ltura, voltar atrás . 
Brasí lia não é uma improvisação, mas o re­
su ltado de um amadurecimento. Não é ape ­
nas uma mudança de capital mas o anúncio 
de uma reforma. O Brasi l estava, há mu ito, 
necessitado de uma reforma de base, de uma 
reforma em tudo - de uma reforma nos 
costumes políticos, de uma reforma no seu 
conce ito de estado pate rna lista, cu jo resu l­
tado é a procissão inca lcu láve l de uma . c li­
entela que prec isa saber que, além do res-

peito que exige para os seus direitos, tem 
os seus deveres e as suas obrigações a cum­
prir ta mbém. 

Vamos mudar o Brasil de posição. A mudan­
ça geográfica te rá fo rçosamente de aca rretar 
uma nova concepção de vida. Os probl emas 
tê m de ser encarados de fo rma positiva. 
Temos de mudar geogràficamente o centro 
de decisão des ta Nação e já a mudança está 
sendo processada . Mas esta mudança tem 
de ser completada e concluída como uma 
muda nça na própria alma. O Brasil deve ser 
levado a sério, como uma grande e difícil 
unidade que requer todo o esfôrço e aplica­
ção. 

Nenhuma admini st ração pode rea lizar a l­
guma coisa de forte e de grande, quando 
não é sustentada pelo desejo de viver e de 
cresce r de um povo. O q ue ani ma e forta lece 
o estado é o apoio de uma re ligião, de uma 
crença, de uma fé , de uma esperança por 
parte do povo. 

A const rução de Brasí li a é verdadeiro ato de 
fé de um govêrno, mas êsse ato tem de ser 
sustentado e alicerçado pelo desejo do povo 
brasi leiro e pe la sua vontade de ser grande. 
É esta vontade que s into manifestar-se, nos 
que se encontram ao meu lado t rabalhando, 
nos anônimos com quem convivo, nos ope ­
rá rios, nos jovens bras il ei ros que e rguem no 
centro do País a cidade do futuro, capita l 
do País do futuro." 
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discurso do pres dente da novacap 

Por ocas1ao da inauguração da exposição 
permanente de Brasília, nos sai'íes do Mi­
nistério da .Educacão e Cu ltura, o presidente 
da Novacap, Dr. -Israel Pinhe iro pronunc iou 
o seguinte discurso : 

"Ao completar um ano de serviços em Bra­
sília, decidiu a Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital realizar esta Exposição Per­
manente dos planos, projetos e maquetes 
elaborados pelo Departamento de Arquite ­
tura e Urbanismo e para exibição de foto­
grafias e filmes, através dos quais o público 
f icará informado da situacão e do desenvol­
vimento das obras da NÕva Capital, dent ro 
da p rogramação a que nos obrigamos, pa ra 
atender a imperat ivo legal que fixou a t rans­
ferênc ia para o dia 21 de abri l de 1960. 
Da fase meramente po lêmica, em que se d is­
cutiam a conven iência, a oportu nidade ou a 
viabi lidade da mudança da capita l da Repú­
blica, passamos a etapa da realidade efetiva, 
na qual a controvérsia somente pode rá 
abranger problemas de orientação e exe ­
cução, o sistema do planejamento geral, a 
concepção arquitetônica, o ritmo dos t raba ­
lhos e suas diretrizes. É justamente o que 
pretendemos deixar bem vivo nesta expo­
sição, oferecendo a todos a oportun idade e 
os elementos para as suas críticas e suges­
tões, de forma que de umas e outras possa 
resu ltar a indicação de me lhores ca minhos 
na rea li zacão de um empreendimento, em 
que se so~am e identificam as asp irações 
de tôda a nacionalidade. 

Sr. Presidente : 

Vossa Exce lência, bem defi niu o amp lo se n­
t ido nac ional da const rução de Brasí lia ao 
af irmar, abri ndo o seu "Livro de Ouro", que 
"parecendo u m sonho Bras íl ia é uma obra 
realista". " Do ponto de vista econôm ico -
acrescenta Vossa Excelência - Bras ília r.e­
solverá situações já esgotadas, porque vai 
cria r um novo centro de gravidade para 
maior equilíbrio, melhor ci rcu lação e mais 
perfeita comu nicação entre o litora l e o 
interior, ent re o norte e o su l. Po lit icamente, 
Brasília s ignifica a instalação do govêrno 
fede ral no coracão mesmo da nac iona li dade, 
permit indo aos- homens de Estado uma vi­
são ma is a mpl a do Brasi l como um todo e 
a so lução dos p rob lemas nacionais com in ­
dependência, serenidade e paz inte ri o r". 

Part indo dessa concepção precisa que sin ­
tetiza os mú ltiplos aspectos da inte rio riza ­
ção da cap ital, entendemos que para le la ­
mente à tarefa específ ica da const rução da 
cidade, com os seus serv iços e pla nejamen ­
tos, se fazia necessário, desde logo, conce ­
ber a p lanificação para os novos dest inos do 
interior brasi leiro, que irá receber os ext ra ­
ordiná rios benefícios da t ransferência da 
capita l do País. Tra tava - se de compl emen ­
tar os efeitos mediatos da construção, pre­
pa rando as bases fí sicas de. expa nsão para 
as suas repercussões econômicas, políticas e 
sociais que, em ú ltima aná lise, representam 
os autênticos fundamentos de uma nova ci­
vilização. 

Para bem atender a essas fina lidades é que 
criamos o Ce ntro de Estudos de Bras íl ia, 
órgão integrado, como Departamento autô­
nomo, na Companhia Urba ni zadora da Nova 
Capita l, e cuj os t raba lhos, nesta oportuni ­
dade, temos a grata satisfação de considera r 
instalados. 
Contando com a co laboração de persona li ­
dades de renome, nacionais e estrangeiras, 
nos d iversos ramos do conheci mento e da 
técnica, o Centro promoverá estudos, cur­
sos e conferências que visem, desde agora, 
a fixa r d iretr izes para as funções da Nova 
Capital como centro irradiador de progresso 
pa ra as vastas, e até aqui esquec idas, re­
giões inter iores do Bras il. Ao mesmo tem po 
o Centro de Estudos exercerá o importante 
pape l de atra ir o in te rêsse dos es tudi osos e 
especia li stas dos ma is diversos prob lemas 
e das ma is dife rentes or igens, para o p ro­
cesso de inte rior ização da nossa Cap ita l. 
Inaugurando a Exposição Permanente de 
Brasília e dec lara ndo insta lado o Centro de 
Estudos, cumpre-nos agora re lac ionar, o que 
foi planejado, o que se concl ui u e o que 
está em execução e em projeto neste pr i­
meiro ano de traba lho, nos quais todos os 
servidores da Companhia, desde os seus di­
ri gentes ao ma is modesto operá rio, se em­
penhara m com a ma ior ded icação e inaba­
lável confia nça , contagiados pe lo e ntusiasmo 
e estimu lados pe la ass istê ncia d ireta e pes­
soa l de Vossa Exce lência. 
A const rução de Bras ília tem segui do, no 
plano urbaníst ico e arquitetônico, a or ien -
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•nastro Clóvis Salgado . 

P~siç~spedto da a_s~istência na inaugurasão da Ex~ 
da ed0 ! Bras11ra, no auditório do Ministéri o 
(Fotos ucasao . 

de M. Fontenellc). 

tação de 2 mestres consagrados, que conosco 
trabalham : Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. 
É o autor do vitorioso Plano Pilôto quem 
define o urbanismo, em Brasília , como aquê­
le que " leva os benefícios da cidade para 
o campo e traz as árvores, os espaços li ­
vres e o campo para dentro da própria c i­
dade. O urbanismo que vise ao bem estar 
do homem comum, tanto que se refere ao 
convívio quanto ao recato, e lhe rest itui a 
d ignidade perdida". 
A arquitetura em Brasília , segundo a pró­
pria definição de Oscar Niemeyer, se ex ­
pressa "em maior concisão e harmonia, 
pureza e simplicidade, caracterizando-se os 
edifíc ios não pelos seus e lementos comple­
mentares, mas sim pela própria estrutura, 
que longe de ser gratuita e desnecessária, 

· decorre espontânea mente de conveniências 
funcionai s e construtivas". 
Os serviços de const rução de Brasília inicia­
ram -se, pràticamente, em fevere iro do ano 
passado, e comp letando, agora, um ano, po ­
demos, com justo orgu lho, apresentar resul­
tados que traduzem um vigoroso esfôrço que 
somente o pioneirismo, com entusiasmo e 
confiança irredutíveis, vencendo todos os 
obstáculos e oposições, é capaz de rea li za r. 
Alguns dados bem caracte rizam o que de 
mais relevante fo i feito nesse período : 
Terraplanagem em estradas de rodagem, es ­
tradas de ferro, campos de aviação e terrapla­
nagem urbana : 7 milhões de metros cúbicos. 
tsse vo lume equiva le a uma vez e meia o 
volume tota l do morro de Santo Antônio. 
Para a execução dêsses traba lhos foram con­
centradas, pelos empreiteiros, 428 máqui ­
nas pesadas de terraplanagem, sem embargo 
das enormes dificuldades iniciais para o seu 
transporte até Brasília . Tais máqui nas re­
presentam um investimento particular de I 
bilhão e 160 milhões de cruzei ros. 
Foram realizados se rviços topográficos, de 
nivelamen to e locação de estradas e ruas, 
numa extenção de 800 quilômetros duas 
vêzes e distânc ia Rio-São Paulo. 
Construíram -se, no setor rodov iár io, 7 20 
quilômetros de estradas, assim especifica­
das : 150 kms de rodovias de prime ira 
classe ; 428 kms de rodovias de li gação de 
segunda classe e 142 kms de est radas de 
serviço. 
No que respe ita às construções provi sórias 
e definitivas em Brasília, o quadro é o se­
guinte : 4 7. 500 m' em unidades provisó­
rias de madei ra , constru ídos pe la Compa-

nhia e 35.400 m" a cargo da iniciativa 
privada, na chamada cidade Bandeirante, 
que ali já inverteu mais de 600 milhões de 
cruzeiros. Umas e outras construcões cor­
respondem, aproximadamente, a -um total 
de 2 mil unidades . 
Em obras defi nitivas de concreto armado 
construíram-se 34.200 m", sendo 1 3 mil 
no Palácio da Alvorada , 1 3. 700 com es­
truturas metálicas de Volta Redonda no 
Hote l de T uri smo e 7 . 400 m" em trabalhos 
diversos : residências, hangares, etc. 
Os Institutos de Previdênci a, a Ca ixa Eco­
nôm ica Federa l e a Fundacão da Casa Po­
pular já iniciaram a constru-ção de mil casas 
e 5 mil apartamentos, para atender às ne­
cessidades de seus associados. 
Para as obras que relacionamos, em Brasí­
lia, foram transportados, durante o ano, 
2. 1 00. 000 kgs de ferro, 198 mi I sacos de 
cimento e 61 O mil m" de madeiras, tota­
li za ndo 18. 900 toneladas, que, acrescidas 
com o transporte de máquinas e outros ma­
teriais, perfazem a soma de 25 mi l tonela­
das, ou seja, a carga de 5 mil caminhões, 
aproximadamente. 
Nos serviços da nova capital trabalham 29 
firmas empreitei ras. Na Compan hia traba­
lham, para a direção e fiscalização das 
obras, 15 engenhei ros, 27 topógrafos e 15 
mest res de obras. 
Os preços mais vantajosos, obtidos nas di­
versas concorrências realizadas, foram : para 
edifíc-ios de .apartamentos de 6 andares : 
7. 800 cruzeiros por m". Residências isola­
das com acabamento de 1 a. : 6. 700 cru­
zeiros. Terraplenagem e asfaltamento de 
estradas e ruas : 20 % abaixo da tabela 
oficial do Departamento Naci onal. . 
Atualmente Brasília já possui uma popula­
ção de 20 mi l habitantes, entre trabalha­
dores, funcionários da Companhia e residen­
tes da Cidade Bandeirante. Conta com 5 
agências bancárias e centenas de casas co­
merciai s. Quatro companhias de aviação, 
com 4 linhas diárias . 
Foram dispendidos, para atender aos servi ­
ços e encargos específicos das atribuições 
da Companhia, 430 milhões de cruzeiros, e 
em obras delegadas por Convênios, 520 
milhões. 
São êsses os dados cuja divu lgação julgamos 
necessária, como prestação de contas espe ­
cialmente devidas aos partidários da mu­
dança da capital, como informações precisas 
aos que ai nda descrêem da mudança e como 
resposta aos seus opositores." 
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4 · Parte da fachada principal do Palácio da A:­
vorada, vendo-se a Cape la em fase de acabamento. 
5 

· O Hotel da Turismo f que será inaugurado a 3 de maio próximo . 
6

· Uma perspectiva do bloco residencial do l.a.p.b. 
7

· Vista geral da s\Jper-quadra do l .a . p.b., Clm 

~ desenvolvimento dos blocos de opntamentos . 
atos de H . Franceschi . 
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8 . Usina do ' 'Saia Velha", emoldurada de magní­
fica paisagem , 
9. Vista a érea da Esplanada dos Ministérios, com 
a s vias de acesso b em d e lineadas . 
1 O. Uma fa se do nive lamento da Esplanada com 
poderosas máquinas em func ionamento . 
11 . Vista a érea das super~quadras d estinadas aos 
in stitutos d e previdência . 
(Foto pe H. Francesch_ij . 





arquitetura e urbanismo 

Urbanismo - l úcio Costa 

Arquitetura - Oscar Niemeyer 

Exposição Permanente de Brasília 

No Sa lão de Exposições do Ministério da 
Educação e Cultura, encontra-se aberto den­
tro do plano do Centro de Estudos de Brasí­
li a, uma exposição permanente que pretende 
:lar ao público uma idéia do desenvolvimento 
dos trabalhos de construção da futura capi ­
tal. A exposição começa a demonstrar, am­
plamente, a concretização de uma espera nça 
alimentada por todos os representantes da 
cultura brasileira, a fase atual de um ideal 
estético brasi leiro, através da consolidação, 
na nova urbe, racionalmente planejada, das 
diferentes artes visuais. 
A exposição do Centro de Estudos de Bras í­
lia demonstra de que maneira se está traba­
lhando nas primeiras fa ses, paral e las e con­
seqüentes, do planejamento (regional , ur­
bano, e por unidades ) e na execução de Bra­
sília . O plano-pilôto de Lúcio Costa , deõen ­
volvido, ocasiona lmente modificado, adapta­
do, crescido, amadurec ido, está reso lvendo, 
da me lhor maneira, os problemas urbanísti ­
cos formulados pela construção de Brasília. 
E as maquetes e painéis vão mostrando de 
como o gênio plástico de Niemeye r, assist ido 
pelo poder organizador do mest re mai s velho, 
está rea li zando verdadeiras obras-brimas 
arquitetônicas. 
Isso no que toca ao urbanismo e à arquite­
tura. Quanto às demais artes , procura-se 
realizar uma síntese parcial , a mais perfei­
ta possível, das artes visuais no melhor 
estado em que se encontram do atual está ­
gio de desenvolvimento de nossa cultura . 

Procura-se fazer de cada ediífcio uma to­
talidade harmoniosa (e por sua vez elemen­
to de outras totalidades : a cidade, a região, 
o país) em que cada .móvel, cada estátua, 
cada cerâmica, pintura, mural ou cavalete, 
seja parte integrante, de modo a fazer do 
Edifício algo que, como a catedral med :eval 
organize a cultura numa unidade viva. 
As dificuldades, naturalmente, se rão num e­
rosas e não só no caso brasileiro. Noutros 
países, por mais adiantados, talvez ainda se 
agravassem. Em nosso caso part icu la r, todos 
reconhecemos honestamente, que nossa ar­
quitetura , por motivos que aqui não cabe 
discutir, se adiantou, talvez em demasia, das 
outras artes no Bras i I, e não apenas das vi­
suais. A arquitetura é a primeira de nossas 
a rtes a rea lmente atingir um nível unive rsa l, 
a não ser se tivermos em mente alguns casos 
individuais ocorridos em outras artes. Nossa 
arquitetura é atualmente uma arte nacional, 
cujas formas , cujos padrões, se tornam for ­
mas e padrões da arte internaciona l. Ora, 
ainda não possuímos uma pintura dêsse, ní­
ve l, nem escu ltura, nem muito menos a rtes 
decorat ivas. Por outro lado, a arquitetura, 
em nossa época, tem -se tornando cada vez 
mais auto-suficiente, cada vez .mais altiva 
em relação às demais artes vi suais, cujas 
cri~ções, entretanto, continuam a servir-lhe 
de fonte de inspiração e de influê ncia. A 
arquitetura moderna aproxi ma-se, sozi nha, 
por seus próprios meios plásticos, da escu l-

tura; sabe usar, ela mesma , .de quanta côr 
lhe apraz ; e chega a pensar, por isso mesmo 
que. pode dispensar a pintura, a escultura . . . 
Todavia, quem poderá, luci,damente, di spu­
tar o fato de que a arquitetura, por si só ou 
mesmo se aliada à paisagíst ica, é incapaz, 
sem as outras artes, de realizar seu objetivo 
fundamental , qual o de criar ambientes fa­
voráveis à realizacão total do homem? 
Os arquitetos responsáveis pela criação de 
Brasília sempre souberam dar, no curso de 
suas respectivas carreiras, o lugar devido às 
demais artes visuais. Reconhecem, com 
Malevitch, que "os pintores fizeram uma 
grande revolução . Chegaram a uma pintura 
sem objeto. Encontram e lementos novos que, 
do ravante, colocarão os problemas da arqu i­
tetura do futuro ". Sabem, como Sweeney, 
que "o isolamento das a rtes visuais - ar­
quitetura, pintura, escultura, etc. - Seria 
a morte de cada uma delas. Sabem que a 
côr, não só a côr da própria arqu itetura , ma; 
sobretudo a côr no sentido pictórico, é es ­
sencial, até psicologicamente, à criação am ­
biental a que nos referimos. Sabem que a 
escultura cada vez mais se torna indispen­
sável na tarefa central de emprestar ao edi­
fício uma medida ao mesmo tempo huma­
na e natural. 
A atual exposição vem indicar que os vas­
tos muros a se erguerem em Brasíli a não se 
deixarão e ncher de má pintura ; que os belos 
jardins, os grandes salões não se deixa rão 
enfeiar por más estátuas; que os ambientes 
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12 · Maqu t d p • (Fotos d ~e a raça dos Tres Poderes. 
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e ·. Franceschi). 
sident drqu1teto Oscar Niemeyer esclarece ao Pre­
detalhe 0 República e ao Presidente da Novacap 
(Foto d do Palácio da Alvorada . 

e A. Garbocci). 
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de Brasília não se deixarão prejudicar por 
objetos fe ios e gritantes. Os pintores que 
visitam a exposição ficam lemhrados, direta 
e indiretamente daquelas condições aponta ­
das como essenciais ao .mural; relação do as­
sunto com o gênero do edifício e com as fun­
ções de peça; relação das formas, enquanto 
formas, e das côres enquanto côres, com a 
arquitetura da peça; relação da pintura mu­
ral em seu conjunto, com a parede, do ponto 
de vista arquitetônico (a pintura mural deve 
respeitar a arquitetu ra) ; relação de espaço : 
pinturas "chatas ou volumosas", pinturas que 
11 avançam" ou que "recuam" J pinturas em 
três dimensões, etc . ; relação de escqla en­
tre a pintura, a arquitetura e o homem; re­
lação ent re a textura da pintura mural e os 
materiais da arquitetura . 
A pintura mural deve respeita r a função ar­
quitetura! dos diversos elementos da cons­
trução como estrutura, paredes de passagem, 
paredes-telas e aberturas. A parede deve 
conservar sua qualidade de parede, deve per­
manecer visível através da pintura mural, 
ainda que esta contenha elementos de pers­
pectiva. A parede deve, portanto, permane-

cer mac iça . A pintura deve recobri-la como 
se se tratasse de uma tapeçaria. A parede 
deve conservar sua unidade. A pintura chata, 
nítida, precisa e bem definida, é particular­
mente apropriada à· arquitetura mod erna. 
Ê necessário lembrar, por outro lado que a 
pintura naturalista de três dimensões é difi­
cilmente compatível com a arquitetura mo­
derna, cujas grandes aberturas permitem 
ver, ao mesmo tempo, a verdadeira natureza. 
A. paisagística (o exemplo de Brasília vai ser 
notável, a êsse respeito) como que anula, 
na arqu itetura contemporânea, as possibili­
dades da arte figurativa . A arte abstrata 
most ra qualidades específicas em harmonia 
com o espírito arquitetônico. Geometria pla ­
na feita de variações morfológicas infinitas 
em tôrno das figuras euclidianas, fica ela em 
perfeita harmonia com o edif ício, que é 
geometria no espaço. Sobretudo, a arte abs­
trata não rouba a atenção através de ane­
dotas extemporâneas . Sem tagarelices, ope ­
rando do interior como verdadeira música 
plástica, reforça o papel primordial da ar­
quitetura : envólucro ínt imo, abrigo fí si co 
e espiritual. 
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A côr, por exemplo, que desaparece nos de­
talhes da pi ntura. figurativa, pode ser em­
pregada na pintura abstrata em tôda a sua 
fôrca e com todos os seus v a lôres fís icos e 
psi~ológicos . Os problemas socia is e morais, 
o assunto tradicional da pintura mural exige 
freqüentemente, da parte do artista, con ­
cessões ta nto mais lamentáveis quanto se fa ­
zem sentir na própria qualidade da pintura. 
Em pintura abstrata, não há concessões ao 
assunto. 
Conforme d isse Léger, "não há, em nos;a 
época, nenhuma justificação para as pintu­
ras murais que t ratam de assuntos religio ­
sos, mil itares e sociais. Tais assuntos podem 
ser .muito bem tratados pelos livros, pelo 
cinema, pelo rádio .. . " 
A arte figurativa , por muitos considerada 
como imagem da real idade, pode fazer que 
se admitam idéias preconcebidas. Ao con ­
trário, a arte abstrata estimula a fantas ia e 
desenvolve a imaginação. 
Uma das particularidades mais importantes 
da pintura mural é impor-se e la ao público 
de maneira permanente . Isso torna a escô­
lha dos pintores particulamente delicada, 
sobretudo quando se trata de pintores f igu­
rativos. A arte figura t iva é um estimu lante 
emotivo forte e cada um reage a ela de ma ­
neira pessoal. A melhor pintura figurati va 
pode ser muito desagradável para certas 
pessoas, e, quando é má pintura, pode tor­
nar-se absolutamente insuportáve l. Ao con­
trário, a arte abstrata excita sensações mais 
íntimas, ·de maneira que essa arte se faz 
julgar de um ponto de vista visua l, ma is 
"objetivo" U'a má pintura abstrata tem pelo 
menos a vantagem de ser simp lesmente pas­
siva, desprovida de sign ificado. Será rara­
mente tão desagradável como as p:nturas 
figurativas do mesmo nível. 
Em Brasília estarão em cheque, como nunca , 
as qualidades realizadoras do povo bra ; ileiro. 
É porisso que, conforme demonst ra e cada 
vez mais demonstrará o C. c. b . ; todos êsses 
argumentos estão sendo levados em consi ­
deração. É criando novas forma~ apontando 
novos caminhos, que a pintura e a escultura 
se impõem à arquitetura :e não fa lando al to, 
fazendo escândalo, destruindo o equil íbrio, 
o sentido de estrutura e total idade sem o 
qual o mel hor edifício é, ao ser realizado, 
uma obra frustada . 

14 . Vista superior da maquete de um a super­
auadra, 
(Foto de H. Franceschi) . 
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aniversário do pres dente 

Brasília assina lou com vibrantes e excepcio­
nais manifestações de júbilo o 60° ani ver­
sár io do presidente Israel Pinheiro, ocorrido 
no dia 4 de janeiro. 
Uma Comissão Central dirigiu os feste jos 
que constaram principalmente de uma 
missa votiva rezada num dos patios do 
Hotel de Turismo e de um gra nde churrasco. 
Às 9 horas descia de um aparêlho da FAB, 
com sua comitiva o Dr. Eurico Sales, Min is­
t ro da Just iça, que se faz a acompanhar de 
sua espôsa e rep resentava o Presidente da 
República e, logo após, em avião especia l 
do Lóide Aéreo, chegavam do Rio funcioná­
rios da Companhia . 
Pouco depois aterrava o avião governamen­
tal de Goiás conduzindo o Gove rnador dêsse 
Estado, Dr . José Ludovico de Almeida, que 
estava acompanhado do Dr. Manoel Demós­
tenes, d iretor técnico das Centrai s Elétr icas 
de Goiás. 
À medida que os convidados desembarca­
vam, eram recebidos por diretores e altos 
funcionários da Novacap e pelos membros 
da Comissão Central, que os encaminhavam 
para o Hotel de Turismo. 
Às 1 O horas, ao local da missa, chegava o 
aniversariante que, a custo, rompeu o ex­
t enso cordão de isolamento ovacionado por 
cêrca de 8. 000 pessoas. 
Iniciou-se então a cerimônia religiosa , sendo 
celebrante o padre sa lesiano José Vascon­
ce los, que para isto vie ra especia lmente de 
Belo Hori zonte. 
O a ltar achava-se ricam ente paramentado e 
ornado com uma profusão de fl ôres, en tre 
as quais predominavam as flôres si lvestres 
que o Dr. Israel tanto admira e protege. 
Ao Evange lho, o padre Vasconce los proferiu 
uma bela oração gratu latória em que es­
tudou a personalidade do homenageado, 
detendo-se na análise de sua singular for­
mação moral, de características esp irituais 
e emotivas. 
Na ocasião do almôço, fa laram sucessiva­
mente : Dr. f ris Meinberg, diretor da Nova ­
cap, em nome da diretoria, conselho e fun­
cionários da Companhia; Dr . Saddock de 
Sá, pelas entidades autárquicas, estabeleci­
mentos de crédito e f irmas sediadas em 
Brasília; Dr. Cincinato Braga, sa udando 
dona Coracy Pinheiro; a men ina Di na h de 
Araújo Confessor, declamando uma poes ia 
dedicada ao homenageado; Dr. Marcílio 
Viana pela Amazônia ; o governador José 
Ludovico de Almeida, em seu nome e pelo 
Estado de Goiás; o operário José Paulo Costa, 
por todos os operários de Brasí lia , não só os 
que se achavam presentes como os milhares 
que por motivos imperiosos não pudera m 
comparecer. Por último, o Dr. Israe l Pi­
nheiro, em agradecimento. 
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noticiário 

Mudança da capital 

Na inauguração do Reator Atôm ico de São 
Paulo, pôde o Presidente Jusce lino Kubits­
chek assim referir-se a Brasíl ia : 

"No dia 21 de abril de 1960, nós estaremos 
trilhando o plana lto central, para a residên­
c ia definitiva da Presi dência da Repúb li ca . 

Nesse dia, a lém de agradecermos ao povo 
carioca a hospedagem que, durante dois sé­
culos, êle ·deu ao Govêrno da Repúb lica, es­
taremos já inaugurando obras 'de a lcam:e 
para o desenvolvimento do Brasil, que só 
e las just ificar iam a mudança da capita l. Com 
efeito, nesse dia o litoral já estará ligado a 
Bras ília por uma estrada de mais de 1 . 000 
quilômetros, pavimentada. 

O Rio de janeiro por Belo Horizonte, tam­
bém por uma estrada pavimentada de mais 
de 1 . 000 qu ilômetros, estará ligada à fu tura 
capital. Belém, a 2. 200 quilômetros de di s­
tânc ia de Brasí lia, igualmente já estará li­
gada à Capital , no dia da inauguração desta. 

Nós então assistiremos ao espetáculo da li­
gação 'física do Brasil. E então o cidadão po­
derá sair de automóve l de Belém e ir até Pôrto 
A legre, varando todo o in te rior do Bras il , 
sent indo, assim, que agora não nos prendem, 
apenas, os mesmos idea is e laços de comu ­
nhão nacional , estaremos fis'camente un'dos 
para as empreitadas grandes do futuro". 

Se Deus quiser 

Ao prestar contas à Nação, o Pres idente jus­
de lino 1Küpitschek referindo -se a Brasília, 
disse : 

·"Desde 1 823 já José Bonifácio pregava a 
mudança de nossa Capital para o interior do 
País. Durante várias constituições êsse artigo 
constituiu letra morta. E a .maior surprêsa 
que os brasileiros estão tendo é a realidade 
em que já se transformou a nossa nova Ca­
pital. Vivemos durante todos êsses anos no 
litoral. O interior estêve completamente 
abandonado, completamente deserto . 

Nossa mocidade acompanha de perto o fe­
nômeno do reergu imento da nova Capital e 
foi emocionado que ontem ouvi, ao inaugu ­
ra r as novas instalações da futura Facu ldade 
de Agricu ltura, na Cidade Universitária, as 
referências feitas pelos nossos estudantes a 
Brasília. Um dê les disse que Brasília mar­
cará uma época na nossa história, isto é, o 
Brasil antes e depois Brasília. Se Deus 
quiser, no dia 21 de abril de 1960, lá esta­
remos governando êste grande País. Antes 
disso, entretanto, agradecerei ao povo ca­
rioca êstes duzentos anos de hospedagem 
no Distrito Federal. 

Devo acrescentar, todavia, que não só as 
atenções dos brasileiros estão voltadas para 
a nova capital. Os t rabalhos que estamos rea ­
li zando em Brasília estão sendo acompa­
nhados por tôdas as nações do mundo e não 
decepcionaremos a ninguém. Na data mar­
cada pela Constitu ição, o Brasi l terá sua nova 
capita l. Brasília será li gada a São Paulo por 
mil quilômetros; ao Rio de Janeiro, via Be lo 
Horizonte, por uma rodovia também de 
1 . 1 00 quil ômetros, e a Belém por uma ro­
dovia de 2. 200 quilômetros, dos quais, 900 
quilômetros já estão concluídos. Assim tere­
mos realizado um ve lho sonho dos brasilei­
ros : a I i gação do B r a si I de norte a su I, por 
uma estrada tôda pavimentada Be lém - Bra­
sí lia-Curiti ba -Pôrto Alegre". 

Brasília, traço de união 

O Presidente Juscelino Kubitschek, ao inau­
gurar, em Pôrto Alegre, novos edifícios da 
Universidade do Rio Grande do Sul, referiu­
se a Brasí lia com as seguintes palavra s : 
"Houve quem glosasse com ironia a frase 
popularizada durante a campanha presiden­
cial : num qüinqüênio, o Brasil cresceria 
cinqüenta anos. Julgada ingê nuamente oti­
mista, como se o candidato fôsse uma rein ­
carnação do Candide, de Volta ire, a verdade 
é que, volvidos apenas dois anos, o Presi ­
dente da República dos Estados Un'dos do 
Brasil pode assegu rar que, em muitos setores, 
êste País dará um salto bem maior do que o 

. previsto em 1955, para o último dia do meu 
mandato, quando, a 3 1 de janeiro de 1961, 
em Brasí lia , tiver que passar a faixa presi­
dencial ao novo escolh ido do povo. O si m­
ples fato da transferência da sede do Go­
vêrno da República, tão antieconômicamente 
localizada no li to ral , formando um perigoso 
aneurisma, a impedir a livre circulação da 
riqueza, bastaria para comprovar a minha 
assertiva. Tenho a honra de anunciar hoje, 
perante os meus patrícios do Rio Grande do 
Sul, que em abril de 1960 esta bela cidade 
de Pôrto Alegre estará ligada a Belém do 
Pará por uma estrada de rodagem, ultimada 
com todos os requisitos da técnica .moderna. 
Brasília será o traco de união entre o Extremo 
Norte e o Extre,.;;o Sul do País, pontos tão 
d istantes e que até há bem pouco pareciam 
impossíveis de se tocarem. Para as crianças 
do meu tempo, para mim mesmo, quando 
aprendia as lições de corografia do Brasil no 
Grupo Escolar de Diamant ina, ministradas 
por minha mãe, a distância se afigurava como 
qualquer coisa de fantástico, que sàmente 
o esfôrço pert inaz de muitas gerações pode ­
ria vencer em eras remotas. Restava - nos a 
imagem do imenso vazio territorial registra­
do nos compêndios escolares : do Oiapoque 
ao Chuí. 
Pois bem, esta tarefa está cumprida. Esta rá 
feita em 1961 a ligação fí sica do norte com 
o sul. Não teremos a nos aprox imar apenas 
vínculos espir ituais. Elos físicos, feitos de 
boas estradas unirão brasi lei ros do extremo 
sul ao extremo norte. O Govê rno da Repú­
blica continua vigilante e atento, est imu­
lando com a sua presença fisca li zadora , sem ­
pre que possível, o trabalho ciclópico de en­
genheiros e operários, edificadores do futuro 
desta grande Nação que é o Brasil. No sis­
tema de transportes rodov iá rios, não negl i­
genciou o meu govêrno a questão funda ­
mental das comunicações do Rio Grande do 
Su l, centro produtor de primeira grandeza, 
Com os mais intensos centros de consumo, 
como São Paulo e Rio de janeiro. Dentro em 
breve, tôda a I in h a rodov iá ria estará com­
pleta e pavimentada, li gando Pôrto Alegre ao 
Rio, Brasília e Belém, garantido assim o rá­
pido escoamento de tôda a produção agrícola 
dêste magnífico ce leiro que é o vosso Estado. 

Aproximar os brasileiros 

No dia 6, em Ara garças, ao inaugurar a ponte 
"João Alberto", entre Cuiabá e Brasília, o 
Presidente Juscelino Kubitschek, no discurso 
ali pronunciado, inseriu estas palavras : 
"O ideal da mudança da Capital para o Cen­
tro geográfico do território brasileiro não 
teve senão êsse .motor inicial : aproximar os 
brasileiros, distribuir fontes de riqueza, criar 
no País um sistema em que o acesso ao tra ­
balho, à produção e ao bem estar deixasse 
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de desconhecer as disparidades e os para­
doxos infelizmente ainda comuns em nosso 
território. 
A ponte "João Alberto", que hoje aqui en­
tregamos ao uso de duas extensas unidades 
da Federação Brasileira, como parte das 
comemorações com que atrairemos para o 
Brasil Central, em função de Brasília, as fôr­
ças técnicas e os recursos construtivos do 
nosso sé cu I o. 
já é mais que tempo para que empreenda­
mos, nesta campanha de dinarnn:ação de tô­
das as fôrças e de tôdas as riquezas do Bra­
sil, o trabalho de homogeneização da capa­
cidade de todos e de cada um, para que não 
se negue a tantos milhões de brasileiros, 
isolados no seio de uma natureza portentosa 
e asfixiante as conquistas do progresso e o 
confôrto a que fazem jus por sua abnegação, 
seu espírito de renúncia e sua devocão cí­
vica. É com alegria incontida que trago estas 
palavras de fé e de esperança. A ponte de 
concreto armado que hoje vos entrega o 
Govêrno, é muito mais que uma obra de en­
genharia, transcende de mero aspecto de 
realização material e passa a ser, nestes rin­
cões distantes do território nacional, como 
que o símbolo de uma era de ressu rgimento 
e de renovação. Não se resignaria o Govêrno 
a deixar aqui uma ponte que fôsse apenas 
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um monumento estático, uma realização 
humana que viesse a ser afogada pelo des­
medido esplendor da natureza que nos en­
volve. Podeis estar certos de que o Govêrno 
considera esta iniciativa um dos marcos de 
tôda uma grande obra. Brasília está crescen­
do vigorosamente; com Brasília crescerá todo 
o Brasil Central, e a propulsão irrepr imível 
dessa emprêsa gigantesca completará em 
todos os sent ido a arrancada de prodígios 
dos nossos maiores. Imitemo-los na coragem 
e no desprendimento: sigamos seus exem­
plos de bravura e de decisão; os entusiasmos 
do patriotismo haverão de conduzir-nos ao 
momento idea l em que todos os brasileiros, 
os do li toral e os do sertão, os do Centro e 
os do Oeste, poderão orgulhar-se de haver 
conquistado, à custa de seus esforços, um 
estágio de progresso e de bem estar à altura 
de seus merecimentos. Ne:sa arrancada, 
nesse rumo novo, nessa cruzada da redenção, 
podeis crer que te reis em mim um compa­
nheiro infatigável. Que Deus nos ajude e nos 
inspire em nossa caminhada" . 

Centro vitalixador 

Ao inaugurar novas instalações no cais de 
Santos, em São Paulo, o presidente da Re­
pública, Dr. Jusce lino Kubitschek, teve opor-

tunidade de pronunciar estas palavras sôbre 
a mudança da capital federal : 

" Impunha-se que o Brasil voltasse suas vis­
tas sôbre si mesmo a fim de poder realizar 
sua vocação unitária nacional e exe rcer, no 
continente, Õ papel a que estava predesti­
nado, por seu império territorial, por sua 
população e pelas suas grandes riquezas 
potenciais. Isso significava dizer que o Brasil 
deveria lançar-se na gránde obra de incor­
poração ao seu terr itório vá lido de uma 
imensa extensão de se is m ilhões de qu il ô­
metros quadrados, que principia a ser dina­
mizada, compreendendo seções do pantanal 
mato-grossense, do planalto central e da 
Amazônia. Para isso, a função catalizadofa 
iria caber à futura capital federal, fazendo 
de Brasília não apenas um ar rôjo, de cons­
trução isolada, senão o que efetivamente é, 
um entroncamento de vidas de progresso e 
de expansão do Bras i I dentro de suas fron­
teiras, e de vitalização do mediterrâneo sul­
ame ricano, com en laçar de forma recíproca­
mente benéfica a economia brasileira, à 
economia da~ nações irmãs cujas costas se 
voltam para o Pacífico, mas cujos territórios, 
por fôrça da barreira andina, se integram 
necessàriamente na área de circulacão do 
Atlântico". • 



15 · Rio Paranoá 
16 · Páti d ·. , · da Repúbjica a resadcnc1a provisória do Presidente 

(Fotos d H · 
e · Franceschi ). 

Carta geológica 

Uma carta geológica de Brasília, apresen ­
tando panorama completo dos recursos mi­
nerais que poderão vir a ter interêsse eco­
nômico para o futuro Distrito Federal, está 
sendo elaborada pelos técnicos da Divisão 
de Geologia do Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 
As interpretações geológicas do terreno 
acusaram a ocorrência de diversos m:nerais, 
tais como pirolusita, talco, ilmenita, bauxita 
e critais de rocha, hialino sendo que êstes 
t rês últimos apresentam maior significação 
econômica para a região. 
A ilmenita foi encontrada dentro de sítio 
na Nova Capital, numa pedreira que está 
fornecendo pedras para as obras do Palácio 
da Alvorada e do Hotel de Turismo. As 
amostras colhidas, relativamente grandes, 
fazem antever a possibi I idade de existência 
na região de depósitos aluvionais de ilmenita 
econômicamente exploráveis. 
A presença de nódulos de laterita já em 
evolução para a bauxita , faz supor que exis­
tem nos arredores de Brasília consideráveis 
reservas dêsse minério, com alto teor de 
alumínio. 
O cristal de rocha hialino, matéria-prima 
indispensável no campo da ótica, na fabri-
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cação de instrumentos de radar e com larga 
aplicação na eletrônica em gera l, tem sido 
encontrado em diversas cascalheiras, feita s 
com a finalidade de fornecer material para 
o revestimento de estradas de rodagEm e 
pavimentação de aeroportos. 
Os estudos que estão sendo proced 'dos pelos 
engenheiros da Divisão de Geologia do De­
partamento Nacional da Produção Minera l 
na região de Brasília, prosseguirão com maior 
intensidade, devendo estar terminado êste 
ano o levantamento completo dos recursos 
minerais da futura capital. 

Pensar certo 

Assim se expressa o prof. Pedro de F:guei­
redo Ferrei r a : 
"O Brasil vai começar a pensar de modo 
certo. Brasília representa a cabeça do Bra ­
sil. A cabeça do Brasil estava no flanco do 
país. Primeiramente na Bahia e depois no 
Rio . Agora vai ser retificada a sua pos'ção 
anatômica : no centro e no alto. O Brasil 
vai começar a pensa r de modo certo." 

Serviço Médico 

No mês de janeiro o Serviço Médico de 
Brasília atendeu a 199 pessoas, a vacinou 
contra o tifo, paratifo e varíola, 983. 
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BrasHia no exterior 

Brasília continua ser o assunto mai s discutido 
no exterior. Há pouco, estêve nos Estados 
Unidos o engenheiro Antônio Gomes da Fon­
seca Ferreira, chefe do Setor Agrícola-Ro­
doviário do Banco Nacional do Desenvolvi ­
mento Econômico, enviado especial do Pre­
sidente Dr. Lucas Lopes, a tratar de interês­
ses do Banco. O engenheiro Ferreira atesta 
que, nas 40 firmas industriais que visitou, 
antes de qua lquer assunto, via-se obrigado 
a discorrer sôbre Brasília. Notou um grande 
interêsse dos americanos desejarem vivamen­
te investir capitais em Brasília . 
Acreditam os americanos no avanco do Brasil 
a passos largos, com a .transferê~cia da ca­
pita l, Com a localiÍação do Govêrno no Pla­
nalto centrjli do país, poderá o Brasil acelerar 
vertig inosamente o progresso. Conclui o en­
gf?nheiro Ferreira suas declarações dizendo 
que teve oportunidade de sentir de perto o 
quanto é simpát ico nos meios americanos, a 
mudança da capital para Brasí lia. 

Exposic;ão em Milão 

O embaixador brasi leiro em Roma, Adolfo 
Cardoso de Alencastro, e sua senhora com­
pareceram à abertura oficial da exposição 
dos projetos de Brasília, a futura capital do 
Brasil. 
Entre outros achavam - se presentes ao ato 
inaugural o Cônsul Brasi leiro, senhora Mar ­
garida Nogueira, o Prefeito de Milão, Dr. 
Virgílio Ferrari, e os representantes consu­
lares. A exposição, local izada na Galeria dé 
Arte Moderna de Milão, compreende tam ­
bém uma série de trabalhos do artista bra­
s ileiro Roberto Burle Marx. 
Em poucas palavras, a senhora Noguaira 
disse que a exposição concorreria para es ­
treitar ainda mais os lacas culturais e de 
amizade entre a Itália e "o Brasil. 
Sôbre a exposição de Brasília em Milão, 
muitos jornais italianos escreveram A 
Gazzetta di Mantova, de Mantova, escr~ve : 
"Nasce Brasília, una nuova capitale". La 
Domenica dei Corriere, de Milão : "Brasília 
Metropoli ne lla giungla". La Província, de 
Cremona : "Nasce Brasília, una nuova capi­
·tale per il Brasile moderno". La Tribuna, 
de Milão : "Gome si f a una città dai niente", 
de autoria de A. Scarzella-Mazzocchi . 

17. O Embaixador brasileira na Itália, Dr. Alen­
castro Guimarães, mostra ao Prefeito de Milão, 
Virgílio Ferrari (de óculos), um das modelas da 
Congresso Nacional de Brasília, a nova Capital 
brasileira, exibida cqui numa interessante mostre;~ 
de arquitetura (Fato United Press). 
18 . Quadro abstrato da pintora chilena Gaziela 
Brignoni, intitulado 11 Brasil ia, la nueva". oferecido 
à Legação do Brasil na Suíça, para a exposição 
de Zurique . 
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19. Sua E I" · . . Kubits h k xco encra, o P r e s r d e n te Juscelmo 
Júlia ~e : acompanha sua veneranda Mãe, O. 
m~ira ubnschck de 01ivcira, QO pisar, pela pri. 

vez, o solo de Brasília . 

Caravana de universitários desportistas 

No dia 19, os componentes d.a Assemblé ia 
Geral da Confederacão Brasileira de Des­
portos Universitários: realizada no Rio; visi­
taram Brasília , sob a chefia ·do pres!dente 
dessa entidade, acadêmico Mauro Leite 
Soares. 

Méditos de 1927 

No dia 27 , em do is aviões da FAB , chega ­
ram a Brasília , convidados do Presidente da 
República, 45 médicos que comemoravam 
o 30° ani\•ersário de formatura. 
Após o almôço, oferecido pela Novacap, em 
companhia do Presidente Juscel ino Kubits­
chek e do Dr. Israel Pinheiro, visi t aram tô­
das as obras de Brasí lia. 

William Burden 

No dia 28, visitaram Brasília, convidad'os 
pelo Presidente da República , o Sr. William 
Burden, presidente do Museu Nacional de 
Arte Moderna de Nova Iorque e presidente 
da Sociedade dos Amigos do Museu de Arte 
Moderna do Rio de janeiro, dona Niomar 
Moniz Sod ré d iretora do Museu Naciona l de 
Arte Moderna do Rio de janeiro, embaixa­
triz Maria Martins, embaixador Bol itreaux 
Fragoso, banqueiro Carlos Figueiredo, Antô­
nio Moniz Sodré, consulesa em Paris Maria 
Frias e dona Celina Hergersen recebidos no 
aeroporto pelo Dr. Israel Pinhei ro. 

Economistas Wladmir e Emma Wo.ytinsky 

No dia 13 os economistas russos, naturali­
zados americanos, Wladmir e Emma Woy­
tinsk.y que percorrem os países da América 
do Sul fazendo uma série de conferê ncia s 
foram convidados pelo presidente da Com­
panhia para visitar Brasí lia e proceder a 
estudos econômicos sôbre a construcão da 
Nova Capital . " 
Durante o dia percorreram os pontos mai s 
interessantes da construção, detendo-se 
principa lmente no Instituto de Aposenta ­
dor ia e Pensões dos Bancários Fundacão 
da Casa Popular, Hotel de Tur i s~o e Pa lá"cio 
da Alvorada, colhendo dados para futura s 
conferências e estudos . 
Levaram abundante material para seus fu­
turos trabalhos, tendo declarado que as 
primeiras impressões os conduziam à con ­
clusão de que econômicamente Brasí lia 
estava bem situada, não só quanto à opor­
tunidade de sua edificação como quanto à 
previsão do desenvolvimento do país interior 
e lhes parecia falsa a tese de que a constru­
ção da Nova Capital, pelo vuito das inver­
sões, podhria ter influ,ênc.:a favor,er.edora 
sôbre a inflação. 

Jornalista Mário de Biasi 

Recomendado pelo Presidente da República , 
visitou Brasília, no dia 14 o jornalista e fo ­
tógr.afo da " Época", de Milão, lrM á rio de 
Biasi , enviado espec ial da Itá lia . 
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Boletim 

ano li -janeiro de 1958 - n°. 13. 
Companh ia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasi I - Novacap (Criada pela Le i n°. 

2. 874, de 19 de setembro de 1956). Sede: 
Brasí lia . Escritór io no Rio, Avenida Almi­
rante Barroso, 54- 18.0 andar. 

Atos da Diretoria 

Ata da qüinquagésima qua rta reunião da 
Dire toria da Companhia Urbani zadora da 
Nova Capita l do Brasil. 

Aos cinco dias do mês de dezembro de mil 
novecentos e cinqüenta e sete, às dez horas, 
no escritório da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, s ito na Avenida ' 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé ­
cimo oitavo andar, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, com a presença do Presidente 
Doutor Israel Pinheiro da Silva e dos Dire ­
tores Doutores Ernesto Silva e f ris Meinberg. 
Aberta a sessão, por pr.op.osta do Senhor 
Presidente, decidiu a Diretoria encaminhar à 
apreciação do Conse lho de Administração o 
têrmo de contrato a ser firmado entre a 
Novacap e o Escritório Técnico João Carlos 
Vita l, bem como a minuta do contrato de 
compra e venda que a Novacap firmará com 
os compradores de terrenos em Brasília. Em 
seguida, decidiu, ainda, submeter ao mesmo 
Conselho de Administração o têrmo de acôr­
do especial firmado entre o Ministro da 
-Educação e Cultura e a Novacap para cons­
trução de um grupo escolar e m Brasília, para 
o qual aquêle Ministério contribuirá com a 
parcela de 700.000,00 (setecentos m il 
cruzeiros). Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente deu por encerrada a ses­
são, da qual, para constar, lavre i a presente 
Ata que, lida e achada conforme, vai ass i­
nada pelos Membros da Diretoria presentes 
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e subscrita por mim, José Pereira de Faria, 
que servi como secretá rio. 

Ata da qüinquagésima quinta reun1ao da 
Diretoria da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasi l. 

Aos onze d ias do mês de dezembro de mil 
novecentos e cinqüenta e sete, às dez horas, 
no escritório da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, sito na Avenida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé ­
cimo oitavo andar, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, com a presença do Presidente 
Doutor Israe l Pinheiro da Silva e dos Dire ­
tores Doutores Ernesto Silva e f ris Mei nberg. 
Deixou de comparecer o Doutor Bernardo 
Sayão por se encontrar em Brasília . Aberta 
a sessão decidiu a Diretori a submeter ao 
Conselho de Administração a proposta do 
Engenheiro Chefe do Departamento de Via­
ção e Obras, Doutor Moacyr Gomes e Souza, 
para que sejam ad judicadas à firma Carvalho 
Hosken & Cia. Ltda., vencedora da concor­
rênc ia para construção do viaduto sôbre o 
Riacho Fundo, as obras\ mencionadas na re­
fe rida proposta, em virtude da redução no 
comprimento do referido v:aduto decorrente 
da imprecisão da carta topográfi~a e~isten t e, 
que passou de cento e oitenta pa rà trinta e 
seis metros, e que são as seguintes : a) 
ponte sôbre o Riacho Fundo, situada na ro­
dovia Belo Horizonte-B ras ília, no valor 
aproximado de Cr$ 2. 515 .. 650,00; b) 
ponte sôbre o córrego Guará, na estrada 

Diretoria 

Presidente 

Dr. Isra e l Pinheiro da Si lva. 

Diretores : 

Dr. Bernardo Sayão de Carvalho Araújc . 
Dr . Ernesto Si lva. 
Dr. Íris Meinberg. 

Conselho de Admini stração 

Presidente 

Dr. Israel Pinh eiro da Silva. 

Membros : 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexa ndre Ba rbosa Lima Sobrinho. 

Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima. 
Dr. Epílogo de Campos . 
General Ernesto Dorn ell es. 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretá rio. 

Conse lho F isca I 

Membros: 

Dr . Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves. 
Major Mauro Borges Te ixei ra. 

Dr. Vicente Assunção, suplente. 
Dr. Themístoc les Barcellos, suplente. 

Belo Hori zonte-Brasília, no· valor aproxi ­
mado de Cr$ 3.687 . 350,00; c) passagem 
superior sôbre a estrada de ferro no trecho 
comum às li gações ferroviárias com S. Paulo 
e Pirapora, no valor aproximado de Cri 
6. 099.400,00. Nada mais havendo a tratar, 
o senhor Presidente deu por encerrada a 
sessão, da qual , para constar, lavre i a pre­
sente Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos Membros da Diretoria pre ­
sentes e subscrita por mim, José Perei ra de 
Faria, que servi como secretário. Israe l Pi­
nheiro, íris Meinberg, Ernesto Silva. 

Ata da qüinqua gési ma sexta reunião da Di­
retor ia da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos dezoi to dias do mês de dezembro de 
mil novecentos e cinqüenta e sete, às dez 
horas, no escritório da Companh ia Urbani ­
zadora da Nova Capita l do Brasil, sito na 
Avenida Almirante Barroso, cinqüenta e 
quatro, décimo oitavo a ndar, reuniu-se a 
Diretor ia da Companhia, com a presença do 
Presidente Doutor Israe l Pinhe iro da Sil va e 
do Direto r Doutor Ernesto Silva. Deixaram 
de compa rece r os Diretores Doutores Ber­
nardo Sayão e f ri s Me inberg por se encon­
trarem e m Brasília. Não havendo número 
lega l deixa de se rea lizar a sessão, do que, 
para constar, lavrei a presente Ata, que 
lida e achada conforme, vai assinada pe los 
Membros da Diretori a presentes e subscrita 
pÇJr mim, José Pereira de Faria, na qualidade 
de secretár io. Is rael Pinheiro, Ernesto Silva . 



Atos do Conselho 

Ata da trigésima sétima reunião do Comelho 
de Administração da Companhia Urbaniza ­
dora da Nova Capital do Brasil , sob a pre ­
sidência do Douto r Israel Pinhe iro da Silva . 

Aos quatro dias do mês de dezembro do ano 
de mil novecentos e cinqü enta e sete, nesta 
cidade . do Rio de Ja neiro, à Avenida Almi­
rante Barroso, cinqü enta e quatro, décimo 
oitavo andar, às dez horas, reuniu-se o Con ­
se lho Administrativo da Companhia Urba­
nizadora da Nova Capital do Brasil, sob a 
pres idência do Doutor Israel Pinheiro da 
Sil va, e com a presença dos Conselheiros 
supra assi nados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão ante rior, o Senhor Pres idente, após 
exp lanar a necessidade de regulamentar a 
co~cessão de áreas em Brasília para constru­
ção de Igre jas, Escolas e Embaixadas, desig­
nou o Conse lheiro Doutor Barbosa Lima So ­
brinho relator da matéria. Nada mais ha­
vendo a tratar, foi pelo senhor Pres idente 
encerrada a sessão, da qual, para constar , eu 
Erasmo Martins Pedro, secretário do Conse­
lho, lavre i a presente Afa que vai por mim 
assinada e ence rrada pelo Senhor Presidente. 
(assinados) Israel Pinheiro, A. Ju nqueira 
Ayres, Baya rd Lucas de Lima, Barbosa Lima 
Sobrinho, Ernesto Dorne lles, Epílogo de 
Campos. 

Ata da trigés ima oitava reunião do Conse lho 
de Administração da Companhia Urbaniza­
do ra da Nova Capital do Brasil , sob a presi­
dê nc ia do Doutor Israel Pinhe iro da Silva. 

Aos doze d ias do mês dezembro do ano de 
mil novecentos e c in qüenta e sete, nesta 
c idade do Rio de janeiro, à Avenida Almi­
rante Barroso, cinqüenta e quatro, décimo 
oitavo andar, às dez horas, reuniu - se o Con­
se lho de Administração da Companhia Urba ­
nizadora da Nova Capital do Brasil , sob a 
pres idênc ia do Doutor Is rael Pinheiro da 
Sil va, e com a p resença dos Conse lheiros 
supra assinados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior, o Senhor Presiden te subme­
teu à ap reciação do Come lho os têrmos do 
acôrdo a ser f irmado entre a Novacap e o 
Mini stério da Educação e Cultura, para a 
construção, através do Instituto Nac ional de 
Ens ino Pedagógico (I nep) , ·de um Grupo 
Esco lar em Brasília. O Conselho, ouvido o 
relator, Conse lh eiro Epílogo de Campos, 
ap rovou o convên io nos t ê rmos propostos 
pela Diretoria. Em seguida, o Senhor Presi­
dente deu conhecimento ao Conselho dos 
tê rmos do contrato de comodato a ser fir ­
mado entre a Novacap e a Cooperat iva Agrí­
cola de Consumo, Produção e Crédito de 
Paranã de Goiás, para o abate de gado no 
Matadouro da Novacap, instalado no Núcleo 
Bandeirante, em Brasília. Logo após o Senhor 
Presidente deu a palavra ao Conse lhe iro 
Doutor Barbosa Lima Sobrinho incumbido 
de estudar e relatar as normas a serem ado­
tadas pela Novacap para a concessão de 
áreas em Br·as ília , dest inadas a emba ixadas , 
templos religiosos, hospitais e estabeleci­
mentos de ens ino. Após longos debates, os 
senhores Conse lhe iros decidiram discipl:nar a 
matéria na forma das seguintes resoluções : 
"Reso lucão n°. 1 O. O Conselho de Adminis­
tração d~ Companhia Urbanizadora da Nova 
Capi ta l do Brasil , usando da competência 
privat iva que lhe atribuem os art igos 12 , 
parágrafo 8°, da Le i 2. 874, de 19 de se­
tembro de 1956, e 13, item I, dos Estatutos 
Socia is, resolve aprovar as seguintes normas 
para a cessão de áreas urbanas em Bras ília , 

destin.adas à construcão e insta lacão das se ­
des de representaçõ~s diplomáti~as acredi­
tadas no país: I - A Novacap reservará, no 
perímetro urbano da Nova Capital do Brasil , 
área destinada à construção e instalação das 
sedes das representações diplomát icas acre­
ditadas no país . li - As áreas serão deli­
mitadas e fixadas de acôrdo com o planeja­
mento da Novacap, leva ndo-se em conta os 
projetos adotados e as diretrizes urbanísticas 
da Nova Capital. 111 - As á reas serão cedi­
das gratuitamente às rep resentações d 'plo­
mát icas, que deverão utilizá-las no prazo de 
dois anos, a part ir da da ta da cessão. IV -
As ed ificacões construídas nas áreas cedidas 
por fôrça -desta Resolução não pode rão ser 
utilizadas senão para os fins específicos a que 
tenham sido destinadas, sob pena de caduci­
dade da cessão". "Reso lução n°. 1 1. O Con ­
selho de Administração da Companhia Ur­
banizadora da Nova Capital do Brasil , usando 
da competência pr ivat iva que lhe atr ibuem 
os artigos 12, parágrafo 8°., da Lei 2 . 874, 
de 19 de setembro de 1956, e 13, item I, 
dos Estatutos Sociais, resolve aprovar as se ­
guintes normas para cessão de terrenos des -

. ti nados à construção de templos relig iosos 
em Brasília : I - A Novacap reservará , nas 
quadras urbanas de Brasília, áreas para a 
construção de templos re ligiosos, tendo em 
vista a libe rdade dos cultos assegurados pela 
Constituição brasi leira. li - As áreas se rão 
cedidas gratu itamente e com as isenções da 
lei , subordinados os projetos de construcão à 
aprovação prévia da Novacap. li/ - A-ces ­
são da área caducará quando a construcão 
respectiva não fô r iniciada até um ano após 
sua concessão, ou concl uida dentro do prazo 
fi xado pela Novacap, que poderá também 
determinar o prazo para apresentação do 
projeto de construção. IV - As á reas cedi­
das para a construção de 1 emplos rei igiosos 
não poderão ser gravadas ou a li enadas, nem 
receber edifícios destinados a outros fins. V 
- Ext into o culto ou fechado o templo. a 
área e SLras benfeitorias reverte rão à Novacap, 
sem indenização de qua lqu er espécie, per­
m itida , porém, a retirada dos objetos do cul­
to, móve is e demais valores existentes. VI 
- É perm itida, mediante autorização prévia 
da Novacap, a transferência do edifício para 
outro culto, desde que concorde as partes 
inte ressadas". "Resolucão n°. 12. O Conse­
lho de Administração -da co.:npanhia Urba ­
nizadora da Nova Capita l do Brasil, usando 
da competê ncia privativa que lhe atribuem 
os artigos 12, parágrafo 8°., da Lei 2 . 874, 
de 19 de setembro de 1956, e 13, item I, 
dos Estatutos Sociais, resolve aprovar as se­
guintes normas para a concessão de áreas em 
Brasí li a, destinadas à construção de estabe­
lecimentos hospitalares : I - A Novacap, 
mediante autor ização expressa do seu Con­
se lho de Administração, poderá ceder, gra­
tuitamente, em Brasília, áreas que se desti ­
nem à const rução de hospitais , desde que a 
obra se inicie e conclua dentro dos prazos 
por e la estabe lecidos, e sirva realmente ao 
interêsse público. li - Casará dos benefícios 
desta Resolução o estabe lecimento destinado 
à manutenção de leitos gratuitos ou no qual 
o leito pago venha a concorrer para o custeio 
de leitos e se rviços de ambulatório gratuitos, 
ou aquêle que seja mantido por pessoas ju­
rídicas de direito público, fundações, ou ins­
tituições de caridade, e destinados à assis­
tê ncia hosp ita lar sem objetivo de lucro." 
"Resolução n°. 13. O Conse lho de Admi­
ni stração da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, usa ndo da competên-
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cia privativa que lhe atribuem os artigos 12, 
pa rágrafo 8°., dos Estatutos Soc iais, resolve 
aprovar as seguintes normas para a cessão 
de áreas urbanas em Brasí lia, destinadas a 
estabelecimentos de ensino : I - Poderá a 
Companhia Urba nizadora da Nova Ca pital do 
Brasi l arrendar áreas urbanas em Brasília, 
destinadas a estabelecimentos de ensino sob 
a responsab ilidade de instituicões idôneas ou 
de pessoas devidame nte q~a li " i cadas, . nos 
têrmos da lei. 11 - A área será cedid2 sob o 
reg ime de arrendamento, mediante o paga­
mento de uma renda de· 6 % sôbre o valor 
da terra, excluidas as be nfeitor ias, rev isto 
êsse va lor, periodicamente, de cinco em cin­
co anos. Parágrafo Único - Será isento do 
pagamento da taxa o estabelecimento que 
min istre ensino exclusivamente gra tuito. 11 1 
- Durante os três primeiros anos, o estabe­
lecimento de ensino ficará isento do paga­
mento da renda, desde que cumpridas tôdas 
as condições e prazos do arrendamento. IV 
- A Novacap f ixará, no contrato de arren ­
damento, o prazo para início e conclusão 
das construções, bem como as multas e con­
dições assecuratór ias da execução do con­
trato. V - Dependerão de prévia autoriza­
ção da Novacap os projetos e planos de cons­
trução. V I - Não será permitida alteração 
no destino das edificacões fe itas nos tê rmos 
da presente Reso luçãO'." Reso lveu, ainda, o 
Conselho que o prazo para as representações 
diplomáticas requererem áreas em Brasília , 
nos têrmos da respectiva resolução supra, será 
de seis meses, a conta r desta data, devendo 
os projetos de construcão ser submetidos à 
aprovação da Novacap ." Finalmente o senhor 
Presidente apresentou à consideração do 
Conse lho a proposta do Chefe do Departa­
mento de Viação e Obras, Engenheiro Moa­
cyr Gomes e Souza , já aprovada pela Dire­
toria , em sessão de 1 1 de dezembro de 
1957, e vasada nos segui ntes têrmos : "Sr. 
Presidente: Considerando: 1°. -a redu­
ção no comprimento do viaduto sóbre o Ria­
cho Fundo, resu ltante da imp recisão da ca r­
ta topográfica existente, que passou de .. 
180,00 ms, para 36,00ms; 2°.) -os pre­
ços unitários, que podemos considerar como 
óti mos para a região, alcancados na concor­
rênc ia rea lizada e vencida pe la f irma Carva­
lho Hosken & C ia. Ltda.; 3°.) - o prazo 
curto de que dispomos para a construcão 
dêsse viaduto e outras pontes situadas ~os 
acessos rodoviá rios de Bras il ia , dado o pro­
grama de inaugu rações determi nado pe lo Go­
vêrno para 3 de ma io p róximo; Propomos: 
Sejam adjudicadas a essa firma mais as se­
guintes obras, apl icados os mesmos preces 
u~itários da proposta vencedora : a) po~te 
sobre o R1acho Fundo, situada na rodovia 
Belo Horizonte - Brasí lia, no va lor aproxima­
do de Cr$ 2.5 15.650,00; b) ponte sôbre 
o córrego Guará, na estrada Be lo Horizonte­
Brasília, no va lor aproximado de Cr$ . ... 
3. 687. 350,00; c) passagem superio r sô­
bre a estrada de ferro no trecho comum às 
ligações fe rroviá rias com S. Pau lo e Pira pora , 
no valor aproximado de Cr $6.099 . 400,00. 
Caso seja esta proposta aprovada, solicito 
autorizar a lavratu ra dos respectivos têrmos 
de Contrato e Tarefas . (assi nado) Moacy r 
Gomes e Souza, Eng0

. Chefe do Departa­
mento de Viação e Obras". Considerando as 
razões da proposta e os funda mentos do pe­
dido da Diretoria, uma vez que se trata ap:;!­
nas de adjudicar à firma vencedora de con­
corrência, obras no valor aproximado da con­
corrência vencida, o Conse lho, por unânim i­
dade, na forma do Artigo 2 1 da Lei 2. 874 
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de 19 de setembro de 1956, autorizou a 
efet ivação da proposta . Nada ma is havendo 
a tratar o sen hor Pres idente encerrou a ses­
são, da qua l, pa ra constar, eu, ErasmQ Mar­
tins Pedro, secretá rio do Conselho, lavrei a 
p resente Ata que vai por mi m assinada e 
encerrada pelo senhor Pres idente. (ass ina­
dos) Israe l Pinhei ro, Bayard Lucas de Lima, 
Barbosa Li ma Sobrinho, Ernesto Dorne ll es, 
A. junquei ra Ayres, Epílogo da Campos. 

Ata da trigésima nona reunião do Conse lho 
de Administração da Companhia Urbaniza­
dora da Nova Capi ta l do Brasil, sob a presi­
dência do Doutor Israe l Pi nhe iro da Silva. 

Aos dezoito dias do mês de dezembro do 
a no de mil novecentos e cinqüen ta e sete, 
nesta cidade do Rio de jane iro, na Avenida 
Almirante Ba rroso, cinqüenta e quatro, dé­
c imo oitavo a ndar, às dez horas, reuniu -se 
o Conse lho de Administração da Com panh ia 
Urban izadora da Nova Cap ita l do Brasi l, 
sob a presidência do Doutor Israe l Pinhe iro 
da Si lva, e com a presença dos Conselheiros 
supra assi nados. Li da e ap rovada a Ata da 
sessão anterior, fo i pe lo Conse lhe iro Bayard 
Lucas de Lima justificada a ausência do 
Conse lheiro General Ernesto Dorne ll es, que 
se encontra em viagem no Rio Gra nde do 
Sul. Em segui da, o Sen hor Presidente sub­
meteu à ap reciação do Conse lho a minuta do 
contrato a ser f irmado entre a Novacap e o 
Banco do Brasi l, pa ra efetivação de um em­
prést imo à Companhia Urban izadora, no va­
lor de C r.$ 1 . 000. 000. 000,00 (um bi I hão 
de cruzeiros), já devidamente autorizado 
pelo mesmo Conse lho, conforme decisão to­
mada em sua tr igés ima sexta sessão, rea li ­
zada em vinte de novembro do corren te ano. 
É o seguinte o texto da minuta : "Min uta 
de contrato de abe rtura de créd ito em conta 
co rre nte ga ra nt ida que fa zem o Ba nco do 
Brasi l S/ A e a Companh ia Urbanizadora da 
Nova Capita l do Brasi l. O Banco do Brasil 
Sociedade Anôn ima, com sede nesta Ca pi ta l 
na rua 1° . de Ma rço n° . 66, ad iante de no­
m inado abreviadamente " Banco" ou "Cred i­
tador", rep resentado pe los Gerente e Subge­
rente de sua Agência Central, Srs. José To­
Ieda Lanza rot ti e Francisco de Ass is Colla res 
Moreira, respectivamente; e, de outro lado, 
a Compan hia Urbanizadora da Nova Capita l 
do Brasil - Novaca p - com sede na região 
defi nida no a rti go 1°. da Le i n° . 2. 874, de 
19-9-956, e escr itór io nesta Capi ta l na 
Avenida Almirante Barroso n°. 54, 18° . a n­
dar, neste ajuste ind icada apenas por "Nova­
ca p" ou "Credi tada" , rep resentada por seu 
Pres idente, Dr. Israe l Pi nheiro, o por seu 
Di retor, Dr. Íris Meinbe rg, devidamente au­
to rizados pe lo Co nse lho de Adm in istração 
da Novacap em sessão rea lizada aos .. de 
dezembro de 1 957, têm justo e cont ratado 
o seguin te : 1. O Banco ab re à Creditada 
um créd ito em conta corrente com o li mite 
de C r.$ 1 . 000.000 . 000,00 (u m bi lhão de 
cruzeiros), utili záve l por meio de orde ns, 
recibos, cheques ou saques, em parce las 
mensais médias de Cr$ 100.000.000,00 
(cem milhões de cru zei ros). 2. O créd ito 

aberto te rá o prazo de um ( 1 ) a no, sendo 
automàticamente prorrogado por igua l pe­
ríodo se o Banco não comun ica r à Novacap, 
por escrito, até trinta ( 30) dias antes do 
venci mento, o seu propósito de da r a conta 
por encerrado no seu tê rmo, caso e m que 
será exigível todo o saldo devedor. Para pro­
va do aviso de ence rramento bas tarão a 
transc rição do mesmo av iso no livro cop iador 



do Bnnco e o talão de regi stro da respectiva 
exp~dição pelo correio . 3. As quantias for­
nec idas pelo Creditador, em execucão do 
presente contrato, vencerão juros de 9 % 
(nove por cento) ao ano, contados ao f im 
de cada semest re c ivil e por ocas ião do en­
cerramento da conta corrente 4 Os J·uros d . . ' 

espesas e dema is acessórios a aue alude 
êste instrumento, à medida que se ·tornarem 
exigíveis, serão debitados na conta corrente 
considerando -se as respectivas importâncias: 
Para todos os fins do presente contrato, 
como fornecimentos feitos à Novacap, salvo 
a esta, todavia , o dire ito de reclamar contra 
qua lquer êrro ou engano dentro de 1 O (dez) 
d:as do aviso do lançamento ou comunicacão 
~obre o sa ldo da ~o~ta , que o Banco lhe fi~·er. 

8
· Venc1do o cred 1to por qualquer causa, o 
.anco levan1ará a conta defini tiva do p rin ­

Cipal, juros , despesas e demais acessórios · 
e a Creditada pagará imediatamente o sald~ 
devedo d ' ' . r apura o pelo Banco, sob pena de se 
cons1dera . 

1 
r em mora e ser. a taxa de JUros 

~e~~daa 10 % (dez por cento ) ao ano. 6. 

d 
. . ed1tada reconhecerá como prova de seu 
eb1to · · 1 · pn nc1pa os rec ibos, ordens, cheques 

ou saques que passar ou emitir; e o Banco, 
por sua vez , os recibos ou comun icacões que 
expedir, das quan t ias diretamente e~tregues 
b~r aque la pa ra créd ito da conta corrente. 

esse modo fica expressa e p lenamente as ­
~entada a certeza e determinada a liquidez 
d 0 s.a ldo da conta, compreend ido o cá lcu lo 

os JUros e outras despesas que com o prin­
C I ~al_, formarão o débito, sendo' di spensada a 
previa verif icação da mesma conta por pro ­
~esso especia l, pe lo que não se poderá a 

red1tada prevalecer de contestacão a lguma 
pa~a retardar o pagamento ou e~baracar a 
açao judicia l de cobranca do sa ldo aí de~ons ­
hado, sa lvo, no caso d~ êr ro. 7. Se o Banco 
~ver de recorrer aos me ios judicia is para co-

rança ou liquidacão do seu crédito a Nova­
cap pagará , a lém do principa l J·uros' e despe-
sas · ' (d ' ma1 s a quantia correspondente a 10 % 

d
ez por cento) de tudo que dever sendo ir­

re u.zíve l essa pena convenc ional. S. Para ga­
rantia dêsse crédito a Creditada dará ao Ban ­
co.' med iante instru:nento públ ico à parte em 
P!lmeira e especial hipoteca e sem con~or-
rencia d · · 1 1 • d . . e espec1e a guma, tantos ates resl-

enc1a1 s ou comerciais na cidade de Brasíli a 
qu~ntos perfaçam o va lor de 1,5 vêzes o 
~a or do créd ito. 9 . A Creditada da rá ao 
~nco autorização irrevogável para vender 

tais lotes ao púb lico, na hipótese daqu e la 
sebr. considerada inadimplente ficando êste 
0 

_ ngado a obedecer prazos t~be l a s e condi-
coes est b I · ' dem . a e ec1das como regra ge ra l para os 

a is terrenos . Sôbre o produto dos lotes 
que vender, o Creditador terá d irei to a uma 
com1-ç d . t I > ao e 5 % k 1nco por cento) even -

f ua. mente e levada de mane ira a não ser in-
enor à 1 . 

t que a que a Cred 1tada venha porven-
ura a d vend conce er a outro age.n!e, corretor, 

d C edor, credor ou 1ntermed1ano. O d1re11·o 
0 reditador a essa comissão será respeitado 
~es;o no caso em que a Creditada prefira t:n der diretamente os lotes hipotecados, an ­
P s e li qUidado o débito a que se refere o 

resente cont t . - . . 
Po ra o, com autonzacao prev1a , 

r es · • vend Crlto, do Banco. 1 O. Do produto da 

be ~ de cada lote hipotecado o Banco li-
rara f ' 3Qot em avor da Novacap os pr imeiros 

ou ' 0 (tnnta por ce nto) arrecadados, à vista 
são edm parcelas. O saldo, deduzida a com is­
de e que trata a cláusula 9 e as eventuais 
à ::sat~ co~ a arrecadação, será destinado 
rido ~r, lzaçao e li quidacão do crédito refe-

este contrato. 1 ( Além do caso já 

estabelec ido na cláusula segunda, poderá o 
Banco considerar imediatamente venc ido êste 
contrato, independentemente de aviso extra­
jud icial ou interpelação judicia l, e o sa ldo da 
conta exigíve l, como dispõe a cláusula 5 , 
nas hipóteses enunciadas no art igo 762 do 
Código Civ il , ou se a Creditada de ixar de 
cumprir qualquer c láusu la ou simples condi­
ção dêste instrumento. 12. Os recursos pro­
ven ientes do crédi to serão exc lusivamente 
ap li cados nas obras, serviços, despesas e in ­
vestimentos a que a Novacap está ob rigada 
por fôrça do disposto na Lei n° 2. 874, de 
19 de setembro de 1956. 13. Tôdas as obr i­
gações da Creditada serão satisfeitas na sede 
do Banco, nesta cidade . 14 . O fô ro é o desta 
Capita l Federa l. 15 . Assina, também, o pre­
sente o Exmo. Sr. José Mar ia Alkmim, Mi­
nistro de Estado dos Negócios da Fazenda , 
para, em nome do Govêrno Federa l, devida­
mente autorizado pe la alínea "c" do art. 2°. 
da Lei n°. 2 . 874, de 19 de setemb ro de 
1 956, e na conformidade da autorização do 
Exce lentís>imo Senhor Presidente da Repú­
blica sôbre Exposição de Motivos n° .... 
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, anexo ao 
processo n°. . . . daque la Secretaria de Es­
tado, a d<:r , como de fato pe lo presente 
instrumento dado tem, a ga rantia do Te­
souro Nac iona l à presente operação, autori­
zando, em consequenc ia, como garante, seja 
deb itado em sua conta no Banco Cred itador 
o sa ldo devedor, depois de executada a hipo­
teca (Código Civil, at. l . 49 1), indepen­
dentemente de qua lquer aviso prévio ou ou ­
tra formalidade. 16. O presente contrato tem 
sua vigência subordinada à prév ia aprovação 
do Tribuna l de Contas da União. E, por se 
acharem, assim, justos e contratados, firmam 
o presente em três vias, para um só efeito de 
dire ito com as testemunhas abaixo. O pre­
sente ~ontrato está isento de sê lo, "ex vi" do 
artigo 13 da Lei n°. 2. 874, de 19 de se­
tembro de 1956. Rio de Jane iro, Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasi l -
"Novacap" - Dr. Israel Pinheiro da Si lva , 
Dr. [r is Me inbe rg. Tesouro Nac iona l, Dr. 
José Maria Alkmim Ministro da Fazenda. 
Pelo Banco do Brasil S. A. José Toledo Len ­
zarott i, Francisco de Ass is Co I lares Moreira" . 
O Conselho, após análise da minuta supra 
transcrita aprovou-a por unanimidade, au­
torizando' o Senhor Presidente a tomar tàdõs 
as med idas necessárias à efetivação do em ­
p réstimo, rati f icando assim sua dec isã_o an­
ter ior. Nada mais havendo a tratar o Senhor 
Presidente encerrou a sessão, da qual pa~a 
constar, eu Erasmo Martins Pedro, sec re1a­
rio do Conselho, lavrei a p resente Ata, que 
vai por mim ass inada e encerrada pe lo ?e­
nhor Presidente. (assinados) Israe l Pmhe 1ro, 
Epílogo de Campos, Barbosa Li ma Sobrinho, 
A. Junqueira Ayres , Bayard Lucas de L1ma. 

Ata da quadragésima reuniãp do Conselho 
de Administração da Companhia Urbaniza ­
dora da Nova Capita l do Brasi l, sob a pre­
sidência do Doutor Israe l Pinheiro da Silva . 

Aos vinte e sete dias do mês de dezembro 
do ano de mil novecentos e c inqüenta e sete, 
nesta cidade do Rio de Janeiro, na Avenida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
ci.mo oitavo andar, às dez horas, reuniu-se 
o Conselho de Admi nistração da Companhia 
Urban izadora da Nova Capita l do Brasi l, sob 
a presidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva, e com a presença dos Conse lheiros 
abaixo assinados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior, o Senhor Presidente distri -

buiu ao Conselheiro Doutor Barbosa Lima 
Sobrinho, para estudo, o processo referente 
à instalação de uma usina de açúcar na zona 
rural de Brasí lia. Em seguida, o Conselheiro 
Doutor Epílogo de Campos passou a relatar 
o processo referente ao arrendamento do ho­
tel que a Novacap está construindo em Bra­
sília , examinando a proposta formulada pela 
Prudência Capitaliz ação, Companhia Nacio­
nal para Favorecer a Economia . Inic ialmen­
te esclareceu que a Diretoria havia convidado 
outras f irmas idôneas no ramo hoteleiro para 
apresentarem suas propostas, as quais, no 
entanto, alegaram ser impossível , no mo­
mento, arcar com novos empreendimentos. 
Depois de longa explanação o senhor Conse ­
lheiro Relator opi nou pela aprovação da pro­
posta para arrendamento do hote l a Pru­
dência Capitalização, Companhia Naciona l 
para Favorecer a Economia, nos têrmos e 
condições contidas na seguinte m inuta de 
contrato: "Contrato de exploração do hotel 
de Brasí lia , ent re a Companhia Urbanizadora 
da Nova Capita l do Brasil e a Prudência Ca ­
pital ização, Companhia Naciona l para Favo­
recer a Econom ia. A Compan hia Urbaniza­
dora da Nova Cap ita l do Brasil, com sede em 
Brasíl ia e Escritór io no Rio de Janeiro, na 
Avenida Almirante Barroso número 54- 18° 
anda r, neste ato representada pelo seu Pre­
sidente, Dr. Israel Pinhe iro da Si lva, brasi­
leiro, casado, engenheiro res idente e domi ­
ciliado no Distr ito Federal, de um lado; e a 
PrL1dência Cap italização, Companhia Nacio ­
na l para Favorecer a Economia, com sede em 
São Paulo, na rua José Bonifácio número 
278, representada pe los Diretores Presiden­
te e Superintendente, Srs . Adalberto Ferreira 
do Valle e ll defonso de Lima Tricate, res­
pect ivamente, ambos brasi le iros, desquita­
dos, industria is, residentes e domiciliados em 
São Paulo, de outro lado, têm justo e con­
tratada a exploração do Hote l de Brasília . 
sob as cláusu las e condições segu intes: Pri ­
meira - A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasi l, doravante denomi­
nada abreviada mente "Novacap", concede a 
Prudência Cap ital ização, Companhia Nacio­
nal para Favorecer a Economia, aqui desig­
nada simplesmente "Prudência", a explora ­
ção do Hotel que está construindo em Bra­
sília, a Nova Capital Federa l, atual municí­
pio de Planaltina, Estado de Goiás. Segunda 
- O prazo dêste contrato será de 1 O (dez ) 
anos, contado da inauguração do Hotel, em 
data a ser comun icada por carta da "Nova­
cap" à "Prudência", com 30 (trinta ) dias 
de antecedência, no mínimo, va lendo como 
prova bastante da comun icacão o recibo da 
respectiva remessa, sob regi;tro postal. Essa 
entrega se verif icará até 30 de setemb ro de 
1958, podendo ser parcia l, com um mínimo 
de 80 (oitenta) apartamentos e os servicos 
hote leiros funda menta is, uns e out ros de~i­
damente equipados. T erceira - O Hotel 
será entregue pela "Novacap" à "Prudência " 
devidamente mobilado e equipado, em tôdas 
sa suas dependências, inc luindo: a) Cozi ­
nhas e copas modelarmente montadas: b ) 
Room-Service (cafetaria dos andares) com 
insta lações adequadas ; c) Dois frigoríficos; 
d) Padaria e pastelaria, para confecção de 
pães, fo lheados, doces e ge lados; e) Lavan­
daria e t inturar ia ( Dry-C ieaning) ; f ) Cal­
deiras de aquecimento centra l ; g) Geradores 
para casos de emergência; h) Armários e 
prateleiras par.a ro~parias e depósitos; il 
Refeitórios, vestiários e alojamentos para 
empregados; j) Locais e aparelhamentos 
para oficinas de .manutenção; k) Mobiliário 
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completo destinado a: apartamentos, sa lõe s, 
saguão, hall de e ntrada, ha ll s de e levadores, 
resta uran te, bar, va randas, grande terraço 
que contorna o pavimento té rreo, portaria, 
escr itórios, caixa-forte de tipo especia l, 
barbearia, cabelereiro, etc . ; 1) Colchões, 
tapeça rias, cortinas, persianas e aparelhos 
de iluminação; m ) Insta lação de sinais lu­
minosos, para chamados de criados. Qua rta 
- Caberá à "Prudência" prover, por sua 
conta, o Hotel de material de 3erviço de pri­
meira ordem, de luxo, de modo a assegura r­
-l he o mais e levado padrão, equiva lente ao 
que houver de me lhor nos mai ores estabe­
lecimentos do gênero do País, comp reen­
dendo: a) ba ixe las e ta lhares; b) louças e 
c ri stais; c) roupas de cama; d) roupas de 
mesa; e) roupas de banho ; f) fardamen tos 
e uniformes para os empregados ; g) bate­
rias de coz inha ; h) vasi lhames em ge ral; 
i) outros materiais de serviço complemen­
tares e necessários. Qu inta - Correrão sob 
a responsabilidade da "Prudênc ia", a inda, 
tôdas as despesas de pessoal necessário ao 
func ionamento do Hotel, qualquer que seja 
a categoria, sendo e la , para todos os efe:tos, 
a empregadora dos funcionáriqs que admitir 
e cu jos sa lár ios, férias , licenças e quaisquer 
outras vantagens, pagará, por sua conta, ex ­
clus ivamente. Sexta - Caberão, igualmente, 
à "P rudênc ia", as despesas totais com o su­
primento do Hote l em gêneros a limentícios, 
bebidas, material de limpeza, e tudo mais 
quanto fôr necessário ao seu funcionamento, 
ficando expressamente entendido que a 
"Novacap" entrará tão sàmente com o pré­
dio devidamente equipado, de acôrdo com o 
especificado na cláusula terceira dêste con ­
t rato . Sétima - A "P rudê ncia" se obri ga a 
manter o Hote l, incluindo área ajardinada, 
numa extensão de vinte 120) metros de 
cada L;~do do edi fício, seus anexos e pe rten­
ces e m perfeito estado de conservação, f un -

. ciona mento e limpeza, notadamente os apa­
relhos san itários e de iluminação, fogões, 
papéis, pinturas, telhados, vidraças, fechos, 
pias, torneiras, banheiros, ra los e demais 
acessórios, a fim de que tudo seja ass im res­
tituído no têrmo dêste contrato, sem d ireito 
à retenção ou indenização por quaisquer 
benfeitorias, mesmo que se jam necessár ias, 
as quais ficarão incorporadas ao imóve l. 
Oitava - A "Prudê ncia" não pode rá trans­
ferir êst e contra to, nem fazer modif icações 
ou tra nsformações no préd io do Hote l, sem 
auto ri zação escrita da "Novacap" e respon ­
derá pe las exigências dos poderes públicos, 
a que der causa, assim como pelas taxas de 
esgôto e de consumo de água, luz e gás, 
qualquer que se ja ou venha ser o s istema 
das cobranças respect ivas, bem como pelos 
impostos e demais ônus fi sca is a que estiver 
sujeito o Hote l. Nona . - A "P rudência" se 
obriga a não utilizar o prédio do Hotel para 
outro mister que não seja o da exploração 
do comércio hoteleiro, bem assim a mantê­
-lo, por sua conta, devidamente segurado, 
com todos os seus móve is, equipamentos e 
pertences, pelo justo va lor, em Companhia 
idônea, cuja apólice será emitida em nome 
da "Novacap" . Décima - À " Novacap" se 
rese rva o di reito de vistoriar e exam inar li­
vremente o prédio do Hote l, em seu in terior, 
com os respect ivos móveis e equipamentos, 
quando lhe aprouver, para que verifique se 
a "P rudência" está cumprindo com zêlo as 
regras concernentes à conservação de tais 
bens. Undécima - As tabe las de diá ri as de 
hospedagem (apartamento s em a limenta ­
ção) a serem cobradas pe lo Hote l serão o r-
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ga nizadas tendo -se em vista os p reços cor­
rentes nos estabeleci mentos de igual cate­
gor ia no Pa ís, e submetidas pela "Prudên­
cia " à aprovação da "Novacap". Duodéc ima 
- A "Novaca p" terá direito, durante a vi­
gê ncia do presente contrato, a 5 (cinco) 
apa rtamentos do Hotel, pa ra s i ou para o 
Govêrno Fede ral , gratuitamente, desde que 
o solicite com a a ntecedência mínima de 
48 (quarenta e oito) horas. Déc ima terceira. 
- A "Novacap" terá d ireito a uma percen­
tagem sôbre a renda bruta de hospedagem 
do Hote l (quarto sem. a limentação) , cal­
culada anualmente numa das seguintes ba­
ses: a) não atingindo a 60 % (sessenta por 
cento) a méd ia anual da capacidade de hos­
pedagem do Hote l, a taxa de exploração 
será de 5 % (cinco por cento) da renda 
bruta; b) se a méd ia anua I da ocupação da 
capacidade de hospedagem do Hotel fôr 
superior a 60 % (sessenta por cento) e in­
fe rior a 70 % (se tenta por cento), então 
a taxa única de exp loração será de 1 O% 
(dez por cento) ; c) desde que a média 
anual da ocupação u ltrapa ssa r a 70 % (se­
tenta por cento), então a taxa ún ica de ex­
ploração será de 15 % (qui nze por cento) . 
A "P rudência" recolherá , imediatamente , à 
Tesouraria da "Novacap", em Brasília , a té 
o déc imo dia do mês seguinte, 1 O% (dez 
por cento) da renda bruta auferida no mês 
ante rior, processando-se, no fim de cada a no 
civ il, a verificação das contas, para efe ito 
de acê rto entre os contratantes. A dife rença 
apurada a favor da "Novacap" será recolhida 
nos 1 O (dez) di as seguintes, pe la "Prudên ­
cia" , que deduzirá, de outro lado, nos paga­
mentos futuros que fizer, o sa ldo eventu al­
mente constatado contra a "Novacap". É 
assegurado a esta o dire ito de exa minar, 
qua ndo lhe aprouver e independentemente 
de aviso prév io, os livros e demais e lem entos 
de contabilidade do Hote l, para ce rt ifica r-se 
da exatidão dos leva ntamentos apresentados . 
Deduzida a percentagem da rece ita bruta do 
Hote l a favor da "Novacap", f ica rá o sa ldo 
restante pertencendo à " Prudência" , a título 
de ressarcimento das despesas a seu cargo, 
e lucro. Déc ima quarta - Os bens referidos 
na cláusul a quarta, adquiridos pela "Pru­
dência", const ituirão garantia do cumpri­
mento das cláusulas dêst e contrato, sendo 
vedado àquela ret irá- los do prédio do Hote l, 
depois de find a a vigênc ia dêste instrumen­
to, sem prova de quitação passada pela 
"Novacap". Déc ima quinta - As partes 
contratantes presta rão cooperação recíproca 
para a aquisição de materiais e equipamentos 
a ca rgo de cada uma delas. Décima sexta -
O presente contrato se rá considerado res­
ci ndido nos casos de inobservâ ncia de qual­
quer das suas cláusu las, respondendo a parte 
inad impl ente pelas perdas e danos a que der 
causa Décima sé tima - Fica ele ito o fôro 
da sit.uação do imóvel para as questões de­
correntes dêste contrato, com renúncia ex ­
pressa de qualquer outro , por mais especial 
que seja. E, por ass im have rem justos e con­
t ratados, ass inam o presente, com as duas 
testemunhas aba ixo. Isento de sê lo, "ex-vi" 
do art. 13 da Lei n° . 2.874, de 19 de se­
tembro de 1956" . Nada mai s have ndo a tra ­
ta r o senhor Presidente encerrou a sessão, da 
qual para consta r, eu Erasmo Mart ins Pedro, 
secretár io do Conse lho, lavre i a presente 
Ata, que va i por mim ass inada e ence rrada 
pelo senhor Presidente. (ass inados) Bayard 
Lucas de Lima, A. Junque ira Ay res, Tacredo 
Mart ins, Epílogo de Campos, Ernesto Dor­
nelles. 

20 . Detalhe de uma coluna do Pa lácio da .AI· 
vorada, revestida de mármore. 
(Foto de H. Franceschi ). 





ADQUIRA SEU TERRENO EM BRASÍLIA 

JÁ SE ACHAM DISPOSTOS À VENDA, 

NOS ESCRITÓRIOS DA NOVACAP, . 

OS TERRENOS DE BRASÍLIA, 

NAS ZONAS COMERCIAIS E RESIDENCIAIS. 
Senado Federal 
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